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Catarinense
I

I EXPANSÃOE'· sua intenção, de vir a Santa Ca-

I �ERFEIÇOA'MEN,TO tarína para êsse fim - ínrorrnou

,à reportagem o Presidente da

.,- A CS!'r e a ,Próspera estão, Próspera.
como disse, em plena fase' de ex­

pansão, e aperfeiçoamento' de
suas atividades, 'A primeira, que,
pretende triplicar a sua produ­
ção, talvez nos próximos 5 anos,
segundo os planos do .seu dinâ­
mico Presidente,' - Almirante
,Lucia .Meira; tem já prontas di­
versas óbras e' realizações aqui
no

-

seu setor catarínense, cuja:
inauguração o-ficial será' feita,
provavelmente, dentro em breve

pelo própria' presidente da Re­

pública, Há dias, S. Exa. mani­
festou ao Presidente da CSN 9.,

co Vói Triplicar a Produção: do
Melhores condições de. vida para os operários do
carvão - Colaboração/da CSN à Siderurg.ica C'J­

tarinense _' Declarações do Sr. Ottolmy Strouch
novo presidente da Sociédcde Corbonifero

Próspera de Criciuma "

Carvão

BRASILlA, 16 (DPI) - Foi Adiantou que hoje mesmo po­
concluída hoje a reunião de deria ser criado uni- plano de

governadores que trouxe a emergência visando sobretudo

Brasília 18 chefes de executi- a solgcicnar os problemas do

vos estaduais. Falando hoje à I abastécimento e do fomento
UPI o Governador Magalhães I agro-pecuário. Disse o sr,

Pinto de Minas Gerais afirmou Magalhães Pinto que com isso

Que o conclave se desenrolara I serão atendidas as populações
num clima de alta cornpreen- urbanas e os homens do cam­
são dos problemas nacionais. po . O Governador Jqracjr.Ma-
,', galhães, da Bahia, também de-

[
,

'

/. clarou a UPI que o encontro
"

a.'',I··'a. r'l,na de Brasília transcorrera, e.;p
ambiente de compreensão., ,O
chefe do· executivo bahiáno
manifestou sua esperança na,

adocão de medidas concretas

para' solucionar os grandes
problemas brasileiros.

Reunido de governodores encerra-se com a elo­

borcçõo de plano de emerqêncio -- Temas expos­
tos pelos chefes de executivos estaduais que se

reuniram em Brasília
. I

pediu planos para convênios
rodoviários entre os estados e

a União e financiamento pata- ,

a construção de silos e pro­
grama de energia elétrica e

ainda fomento da produção
agro-pecuária. A seguir, o Mi­
nistro da 'Agricultura sr, Re­
nato Costa' Lima relatou o

.plano de seu Ministério para
em 'colaboração com 'os esta­
dos- fomentar a produção agro­
pecuária. O Governador Leo­
nel Brizzola sugeriu qne a

execução do plano do lVUúistro
fôsse entregue <Iv uma comissão
em cada estado 'consrituída de
um representante

\ dos Govêr-,
nos estadual e federal e, um
do Banco do Brasil.

-

SANTA CATARINA:
APROVEITAMENTO DA
SAFRA AGRICOLA

MELHORES SALARIOS E
BAIXOS CUSTOS DE

PRODUÇÃO

- Graças a êsse esforço cons­
tante de racíonaltzação, a CSN
e a Próspera conseguem propor­
cionar a seus operários condições
de emprego invejáveis; sem en­

carecer 'deml.asiado a produção de'
suas minas, cujo custo é hoje me­

nos da metade do que prevalece
de modo geral, nas empresas
congêneres que 'operam na região
- prosseguiu o .dr. Ottolmy, a­

firmando ainda que: ,

- Essas duas emprêsas mistas,
m6vidas por um espirita empre­
sarial êsclarecido e'atuante, cons­
tituem grandes instrumentos pro­
pulsores . do , progresso econômico
e social tanto para Santa Cata­
rina como para o País.

."
'<,

BRASILIA, 16 (UPI) - Na
reunião, de Governadores o

Governador ".Magalhães Pinto
_ A 'Próspera tem um progra- de. Minas Gerais pediu priori- I

ma de trabalho que 'Visa, de íme- dade para o exame do proble- I

díato, 'o aumento de sua produ- ma do auxílio aos estados e

tívldade, elevando o .grau de

me-'lfomento
da produção agro-pe-j

camzação de suas minas de 40% cuária . O Governador' do, Rio J

para 90%, 'o que tornará ainda Grande do' Norte teceu consí­
mais efi.cientes e economi.cas as deraçôes- em tôrno do .proble
suas operações mas, também, lle- ma da pesca. O de Santa Ca­
neficiará os seus operários, que I tarina apresentou planos par,ater:ão melhores condições q.e tra- o _ �aproveitamento da safra IW,onclue na 5.a pa.g.) 'I agrícola <le 62-63. O do Paraná ,�.__IIIIIZ IIII!II ljIillI_,

de p.v.e. rígtdo (tipo pesada)
de. 3/8", 'lh", %,.", 1"',

1.'\4,", 1.%" e 2"

Para instalações elétricas éx-..
ternas, em concreto, alvena­

ria ou sub-solo

PRODUTOS DA

CIA. HANSEN
INDUSTRIAL i

,

JOINVILLJi: - s.e.

AUMENTO DE

P;RODUTIVIDADE

A indústria dó carvão terá cuidando de aumentar, ao maxi­

que expahdir·se consíderávelmen- mo, a sua produção de' carvão,
te para acompanhar o ritmo, de mecanizando íntensamente suas

expansão da índústrla síderúrgí- minas, o que redunda, ainda, em
ca nacional. A rtgor deverá tri- reduzir concomitantemente os

plicar a sua produção em 1966.' seus' custos de operação. Atual­

Se não, será reduzida a propor- mente a CSN "díspende cêrca de

ção do carvão nacional (que é a-: 2,5 bilhões de cruzeiros por ano
tualmente de 40%)' na mistura com a compra de carvão catarí-:

com carvão estrangeiro para a nense, sem incluir nesse montan­

obtenção do, coque utilizado pela .te a sua própria produção».
indústrià siderúrgica. A Compa- Estas foram declarações do dr.

nnía Siderúrgica Nacional e a Ottelmy Strauch, que assumiu,
Sociedade Carbonífera Próspera, recentemente, a presidencia da

sua subsidiária, estão,}por isso, -Próspera,
.
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�.'�,.Ilf1i"'��! Aprovada' '9 do greve

I
Çidadão! A' suá conduta frente �' fn���!��;t�da a do

� ao trânsito é 'o espêlho de' sua �; Brasília, 16 (UPI) - Q. Se,

'C ' 1 . ª' nado aprovou na madrugada RIO, J6 '(VÁ) __ Não.' st;rái destruir avelhai ordem que mirruca do socialismo e con·

p , C'lllitura..; \ " �I, de. ho.i� 8, l�i g�le J'egl.l�a o di: um plebiscito ''')',ql�li:� 'de--4::idirá, a. ;YItprede 0.' ores�iment9 do País.' decorava .agitadores internacio-

IC C I b
- �,'. ..

�I
,reIto de greve. Também foi sorte da democracia no Brasil, I Essa é a tese ,-'do Prof'.' Artur n{lis,:, -O-mito desfez-se por não

�
O a oraçoo da Camara Junior de Joinville. aprovado o projeto que prorro- mas uma vontade clara de a-, Rios, de regresso do México, ter consistência interna; foi

�
"

1 �a a VIgência da lei do inqUI·' pç,rfeij<?a;r; as instit.uições de- j o�de. :[?a.rticipou. de uma con�<;' um govêrno de gestos, num

'�"""'""L"'�""..'ULIU1L!I.!iU'.II.l!U�":UlU"'.�U'.'''�.JL� Jlnato. lno<cratIcas e o desejO ,real de I
rerreIa InternaCIOnal de SOCIO' grande vazio de idéias.

I
-----------------------------_::_---�'-- logos. . Continuou o Prof. Artur

�Iu,a·,I' G',-8',b·.1-·0,
'

,',',e'" ,'1' a'IlfIItV,O',/"_ e M'o'n.leralJ Ido�aJ��h�{�S��oq��11�r:���� �i��� c��n���f�dodiuer:n����
.

. .

.

votar ou por que votar, pOIS provou clarámente que nada
,

. não existe uma 'liderança a valia o preço da guerra civil, ESqOTAME,NTO
, : dar sentido ao voto ou a �x- surgindo o parlamentarismo

" plicar quais são 'os verdadeiros como fórmulá mágica, solução

I
O Prof. Artur Rios. termi.nou,

!I
-

"

d d\ F· I
dade do novo regime. Entre- problenías. GonciJiatória, e que poderia ler indagando até ,quando, as PÔr

em'
'

.

'e eg a eira"
tanto,- segundo informou Au·

'1 fun.cionado com url1. pouco ças Armadas se disporão, co'
"

',' :"
"

"I'
"

"

.' rélio Viana - em plenári.J FALTA DE CRÉDITO ,
mals' de convicção. Mas tal mo ocorre periodicamente, a

,

,

'

'

"dea'se um' geito" púa . I' não ilconteceu. Pelo contrário, in:�stir-se. da funç,ãq_ ,política
,

'que o pIebiscito fôsse men' ,_ O Govêmo Juscelino com todos os seus defeitos, o ele J?.QQer mediador, éomo úni-

B' h d
. . . .

" . _. .
'

'cionado no ato adiciqnal Kubitschek - declarou - I pa.rlamentarismo pôs à prova ,co púcJeo organizado que é.
roe a o Insiste no'pleb!sclto ,como questôo d61 c.omlss,o,es. DIante, da lZOSSIbI,' em termos optativos. Ontem'·o 'mergulhou o País numa falsa .a liderança política, desmas· - De Kubitschek a Goulart,

confianca � C
�

t
'

,

,d ',. d
'

t bda�e ,.de Brochado colocar o Marechal' Lott encontrou'se euforia; inaugurando aqui a carándo <r fragilidade dos par·
.

o desenvolvimento e a dema·
�

, �n:..ara es a, ap_rovan ° rapl amen e, p.leblsCIto \en� trrmos de c�m· inesperadamente com o Gene, era dos grandes negócios, En- tidos e·a mediocridade dos gogia esgotaram suas 110ssibi-
�as C;Om restnçoes dele-gaçco de poderes _ Pro- I fIança acre�ta-�e q_ue a vld� ral Osvino. quanto aumentava a miséria homens.

. \ lidades· - sustentou - e a

Jetos J'o' em p' lena' ,.,'0 I t '11'ldade podere' I do latual gabmefe nao passara real das populações' do inte- - Teria contrabalançado as ,'�noonsistência, e
...
o oportunis-

� I�( n_ ranqu' . de segundq·fe,ira, de vez que APROVACo-ES
. .,

t. ' Dor, alimentavam-se indústnas tendencias personalistas e di, mo tinham que resultar numa

surgir nas proximas horas em Br'Gs·ília até lá será conhecida a: decisão COM RESTRIçõES rle luxo à custa do Erário; e tatoriais do presidencialismo 'radicalização de posições. Por
,

'.... da Câmara a respeito, sabendo· prosseguia, assim, a desint�· - frisou - - diminuindo as isso, como em 35, estamos eu-

BRASILI"
' se antecrpadarriente que será BRASILIA 16 (� ) A

-

I'
-

dI" 1 " d I d d I f
'

i-", 16 (Transps) qilqnto issp os pedidos· de de- ' "lraDSp -

graç,a� � pro etar,t�:açao � c aso'
.

c lances
_

a 9.l!arte a a e
. a.I,tre o ,ascis.mo e·o cOill,:nismo.

Fontes credenciadas do Conse- legação vem de modo surpre' negativa,' Até o momento não uma hora da madrugada ,ele se medra. BraSlha servIU pa· mtervençao .mIlItar. Mas, mn·. e essa monotona repetIcão a­

lho e PresidênCia. informam endente ençontrando grande há intranquilidade nesta' capi, hoje a comissão aprovava as ra ofuscar o Senso crítico das guém acredita no parlameClta- testa, o impasse poÍítico e a

bqlu.e Brochádo colocará o pro. rceptividade das Comissões, tal porém as próximas horas delegações' de poderes para o elites,
'

Nessa conjuntura, o rismo: nem o Presjdente, nem ,esterilidade de nossas elites

d
ema �o plebiscito em termos que chegam a conceder habi' poderão-determinar o ressurgi· Conselho legislar sôbre o pro· Sr. Jânio Quadros representou o Congresso, nem o Primeiro· dirigentes, o que asseoura as

/ confrança do Gabinete, Rea- litações mais amplas que as
mento da crise. 'I cesso espoliativo na que se rc- � mit? D.ecessário, e!lca:r:nando, Min.istro, Não se po�e, portarÍ- ,Fôr;,ças' Armadas, quer queiram

:n_na. o Premier qu� falta 1e. esperadas pelo próprio Bro- fere ao minério, pedras precio- lmpropnamente, IdeaIs, de. to, Julgar o que se pos eIJ;l pra·. 'quer não, um poder de fato. ,

o�hmldade ao govêrno, a qual -dÍado. Hoje, o plenário já co· ���O,,-M���,TÉRIO sas e semi·preciosas, energia honestidade, independência po· /'
\

� poderá ser con!J.uistada me- ,h1.eçou a votar vários' pedidos hidráulica e monopolio da. Ím- lítica e estabilidade econôml-
Jante consulta popular. En. que ontem tr",nsitaram pelas DA' CAMARA portação de petróieo, negando ca, valore51 caros à classe mé- M·o,sCOU ·Diara' B'oas V'l·n'd'asentretanto poderes p'ara legis· �ia; ao mesmo tempo, fazja a

,

BRASIUA, 16 (Transp) lar sôbre telecomunicações, ré-

Falava·se ontem, nos' círculos messa de lucros e minerais II· ..t 'N A t
130 S la" ·0 mHitares que a solução mais atômicos, em virtude de haver

J
., O]e' ftOS' OVOS. 'S ronautas

O "-a ri viável caso o Gabinete de projetos na. Câmara sôbn? o I ango e
.

.

."
'

Brochado saja derrubado seria' aSSl.mto no fmal da tramIta-I KRlJSCHEV PRESENTE
J

' '. -

E
. -

f"
KENNEDY FELICITA

ComunI',
'

,

'

, ,
- ango nomear novo Mimstério çao. ssa comIssao OI prest- d 'h

· MOSCOU 16 (UPI) A
'

do d
ca'nos o sr. Delega·! Pqragrafo 2.0 - A fraç�o sem a formalidade de sua apre- (Collcíue na 3a. pga). _ e·sn.e�a O, .file'

,- cre,

a 17a 'Dele .

R
.' '1" I

.

15 ( n
.

. t" Jl .U dit_a-se que.possivelmente ama- . WASHING)"ON, 16, (UPI�,
do Traba

. gacla. �glOI?-af,i 19ua ..

ou superIor a
. , qUI." sentp.ção' à Câmara. Por outr.o ! h 1 "O p

"P
lho em Flonanopohs: ze) dIas de trabalho sera haVI- lado parlamentares favoráveis -,-

'

Ri
n a se rea lze na praça verme- residente Kenned�1 e os as-

ara os devidos fin 1 d . mês integral para 'os
'

w' TI'O O lha a grande concentração pa· tronautas norte-americal1GS eu·

Ea��70sSo conhecimento Sq'ueevoo efae'I'�Oosmdo 'parágrafo anterior.' ao p.lebiscitol entrdegaram ?- �e' '. ,"

ra dtar boas viNn�kasl aos astpro.:_ ,.v�aram, mensagens de felicita-

,,,,'o S _ .
,

", neraIS o avu so a comlssao í nau as, russos I o ayev e o'>' çoes aos cosmonautas, soviéti-

R.epúbli eUhor. PreSIdente da Art. �.o - As falta� lega!s especial da Câmara que opi- FOTOCóPI..4.S RIO, 16 (UPI) - O Presiden· povich. Outrossim c_onsidera· 'cos Nikolay,! e Popovich. --As

jUlho úI���a�c��ou e;�o13 de e .iustld·fi�ad':lJ ao servIço Fao nou sôbre' o ato adicional, on- te Goula.rt está sendo esperadO se cer�o que o �remler I<?:1s- mensagem dIziam que os cos-

instituiu .e:ln._., que serã? e UZl as ,para ps '111S de seus integrantes considera- FORNECEMOS amanhã no Rio procedente de chev mterrompera sl\as fenas .monautas soviéticos, coju sua

tal para �s g;a�fI�çao de Na-, _prevastos no para.grafo 1.0 d0
vam obrigatória a imediata NA HORA Brasilia. A inform�ão foi con- ,no Mar, Negro. para estar 'pre· façanha deram importante

Refe'd L
r_a a adores. Art. 1.0, desta e1. consulta ao povo como condi· firmada por fonte do Palácio' do sente as solemdades em Mos· passo para as futuras viaaeus'

no Ditl. a �I. foi publicada \ Art. 3.0.-:- Ocorn;ndo. rescI; 'ção essencial para a, continU1' / Planalto. CoU. siderais combinadas. -"',
lho ,rI? OflclaI. de 26 de ju- são, sem justa causa, do con' ---- -�-.;;-----------------------------.---- ----:------------------------�----:-
teôr·p, flUdo, e é do seguinte trato de trabalho, o empregado � '" fi1

'

I 'I
!

I d'
,

U·· S.�t:; 10 - No roê; de de ;�:�;�,"'!:;�fi��i��;:vf:t �er�. �I enemenle osla a o ole o • elor LO[81 da
Clllpr �dde cada apo, a todo cal€ulada sôbre a remuneraçao

elllpr!gQ. o será paga, pelo do mês da rescisão,
. '[ampanba 1\lat,·onal de' Edu'ta'nd"" 'G" I "1

'

salaria1a�.()r, uma gratificação 'Art, 4.0 - Esta leI entrara .' .' r,
'1

,

,
!arlotv f '!a. ·UI. ,Oi.:'relllu

' m�ependentemente da 'em/via0r na data de sua pu' II � l1li kJ
Parna'eraçf,ao Çl. que fizer jús. blicação,' revogad�s as dispo: .

cão co�a O 1.0 _ A gratifica' sições em contrárIO". Presentes Dna. Kirana LGcerda, presidente esta- taria e tesourru:ia o Dr. Luiz 00- e. POSSibi!�tando ensino secundá-j põem o primeiro setor local 'a rer

da re uespon�erá a 1112 avos Atenciosas Saudações d d 1,,'1 EG d d S I I
mes e o sr. Alexandre, José dai �10 gratUlLD_. e notl!r.no.a todos os i hOje empossado é u,ma garantia

dezem�runeraçao ,devida .em Hélio dos Sa�tDs
ual a C '"

" presi ente ,o etor Loca Dr. Jo- ;Costa, ambos aitos funcionárias Jovens e aauItos J.omVlllenses in·' dos excelentes servi-ços que a in:s·

do ano
o, por mes de serVIço, Delegado RegIOnal do sé Antônio Navarro Lins _. Posse. hoje 'a noite nQ

cIo Banco do Brasil. Na mesma teressados em, aprImorar sua cul-! tituição virá prestar a Joinvilie

�orr;e�POndel_!�:�,l���!�:ln?:;·=""'"'- 50.160 nobre do, Grupo Escolar Conselheiro A�afra ��:t;���:e�J�rA�::�:i���;�: i t�a'Soleniqade de hoj� a noite' �u�':rr��senvOlvimento de nossa

A
-

'

- Hoje á noite, com início às 20. ,to,s em Santa Catarina, ,.f'•. �ra'l to dos Se�ore� Balt?..sa.r �usch·1 contará tam�ém com a presença i Reveste-se, por, todos êstes: mo-

ttViõe '..l I t" horas, será realizado no Salão Kl�an!" ,Lacerd,a, qu: presl�Ira a, le, J?r: .Al�or_e ,pal��res.� Dr., �o Sr. Pre�erto Municil?al. e .das tivos, 'ae- especial signifíC1J,t:'o .a

I"
"

.' S It�O raque' a acaram '- , Nubre do Grupo Escolar Conse-
.
cenmOl'na. Apos a mstalaçao do

I
Eugemo DOil1 ,itl'lzua. ",ao s"plel1-, aolt,:_s autor��ades de JOlTIVllle. solenidade que será. realizada ho·

loc�lldade turca
111efro Mafr,a, onde funciona o re�e�, funda�o S�tor Locàl d�, tes os Se�lhores Alvaro Mara, Te- II :sao. convlC1_§t,dos especiais a In· je á ndite no salão nobre do pi-

U, .Il. Ginásio Professor "José, Elias JOll1vllle, sera realIzada a posse I resa Hrt::lsenou e Lourenço Ger. dustrIa,' Comercio, os alunos e násio Professor ",José Elias Ma-

Moreira», o solene compromisso da, primeira cJretor,ia que � pre.: hard Heinzelmann., ! Pais <le alunos, os orientadores reira», no prédio do Grupo Es­

a��!t\dMoBUL, 16 <UPi) -:-' Dois foi obrigado a aterrisar em terri, de posse do primeiro conselh� sldlda pelo Dr. Jose Antomo Na· I ° Setor Local da C.N.E.G., que! çlos' demais ,estabelecimentos de colar Conselheiro' Mafra. �

a loCalidadIraque ,atacaram hoje tório do Iraque perto da frontei· local da C.N.E.G. para a cidade varro Lins, gevente d� �I?êr:ci,a hOje" se,in�tala: é T�spo�sável pc, i ensino desta cidade, e tôd�s .as A direção daquelé estabeleci.-

gUndo di
e turca de Biska;n" se- ra ,turca, acrescentou o !v1inJsté. de Joinville. , ,

iocal do Banco do> �·�asll; e v.Ice- l� fundaçao, org�:z�çao e fUl1· pessoas e institUições interessa- mento de ensino secundá':io c:1',\"
fesa. Qusse o Ministério da 'De. rio. �AJ;' autoFidades disseram que Estará presente à cerimónia na preSIdente o Dr. Paulo da SIlva ClOn\,mento do GmaSlo Professor das em promQver nosso des!i:n, vida por nússo intermed.io todas

�erseguir,atro aparelhos turcos ,foi feita' a seg'unda violação do qualidade de PresWente da Ses· �![edeiros, conceituado àdvogado e "José Elias Moreira», em ativida- volvimento cultural e educacio- as pessoas interessadas p�rà aue

foeo, trmam o agressor,' abriJ;idd espaço 'aéreo turco por parte de são Estadual da. Campanha Na· inspetor do· ensino secundário; des çi,esde o iníc�o dêste ano, com nal. compareçam a esta signLficattva

dos av.ões atacantel;1' avi.ões do iraque em 24 horas. ciol1ai de EducandáriOS Gratui- ocupam respectlVumente a' ,secre·, matncula. superIor a 130 alunos ii. seleção dos 'nomes que com· cerimô;nia.
'

eis t
tica , O Pre\idente continua a

elaborar o Orçamento, ii co­

mandar soberanamente .a má­
guiná das emissões, a intervir
em tudo" Todos, a começal' pe'
lo Primeiro-Ministro, têm mê­
do de serem parlamentarista, a
ponto de admitir a própr� ile­
gitimidade do regime,

'/

IA' Lei
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A N011CL\ S" \A, rImp,�êsa, J'or�olíística / ';!
i

'I ir

�i;e:��Gercn=:8�'�l .

aEINOR FUOHSTU�K,
Ciilreoo:r-SUf)el'i:n'liendemte

\ �VA:L P'ED'mA
Dketor Tesou.reÍ!l'O I

ADll!Ut'I.Mt GJJ:.AiBI:.

I *,,Ji.',sat� H. li.tQ.13A:'l'Q

, \

Impostos
11 Pagar
Na Coletoria Federal:
Imposto sôbre a Renda,

'CORTE E COSTURA
EM FIRABEIRABA

" A,l)dpEiando o s.;e'f;ClJir dos Cur­
SOs P0D'1'illaTes à Dírecão do
Ntfrcleo' Regi'€l'l1lal do SESI. 10-
cal. fàrá funcíonac ainda êste
rnês, li1@ Dsstrieo de Pírabeira­
Da. m'l1l Ctil.;rSO' de CO!'te e Co,-,:\,
iutra.. '

l

Esta oportuna "iniciatkva for­
talecerá ainda mais a assis,tên-Il.
da que vem prestando o SE,,;
SI aos t-r-qc];,a,lhadores daquele
Distrise que iá contam ,C01\l1 0$

serviços de Reernbolsével .de ]
Mooi:c3J1'1ílentos (Farmácia) e

Enfermagem.
'

Referido en1fpr':Ellíld�el1't(i)
possibilitará' a rmatas jovens
tomarem conhecieseato direto
com um dos fatores de. suma
importância .nos lares que é o

corte e costura, Que l1!l'wto re­

f;lercute na economia domés-
tíca , ,<

O período de' matrículas" já
se iniciou li! inúmeras candida­
tas estão devidamente inscri­
tas neste curso de COTte e

Costura, cm ias matrículas se­

rão encerradas. mo sá"bado-Pro-
, ximo, aia 18, podendo as rrrte­
ressadas v cOiQlllj)lffeceram no
Sub-Núcleo do SESI de Pira­
beíraba, durante o seu expe­
dliente normal.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�inislro �Ie��o En� nlra na flm�rita do Sol a Pr "a
RIO, 16 (VA) - A América

do Sul constitui a melhor pro- de Te d
,-

'o oI· e Io��lYE���i:t;�1�::�a��
.

se o esen ". li Im n
o- Ministro para a Cooperação
Econômica da Alemanha Oci­
dental, Sr, Walter Scheel, em

\Qrl A1·.rOS D,ED.ICA·DOS A.... "SAN,'TA CA.,TARINA,
.

entrevista concedida após o

u' J'l.}.'4 ,
encerramento da Conferência

�J'oinville 1�7· de Âg'OAS"'tO d"e .1962
. sôbre Tensões .do Desenvolvi-

IV menta no Hemisfério Ociden-

....--: -Ó.» -, , tal. .
A COOPERAÇÃO ALEMÃ

G·'0.�".:".E."IlNO... ,

..., ....
·:,D

...
O
... -..: ",' E".STADO.. '

� s�;��t���ni�eea ����v��sg:�
..

_',

.

não' Se. excluem, pelo' contrà-
( '1'0' DIRETOR DA

.

I uma ese6la à altura de suas rio, não se concebe uma políti-
NO cNSA,:

.
. reais necessidades, ca acertada de desenvolvimen-

IMPRAL ASSUMIU . ,.1, 9 Govêrno Celso Ramos deu to, 'sem importantes ínversões.
OfICI, '. �o s7t,or �I1s�'p'_<:>(fa9.ue,l�. senti. ...::.:: ':;As inversões particulares

meado" por .. decreto- Q�' se-' d� s�d)J.<j'etô'S'Jel1:vô"tqtlel}se" re- nos paíss ....em des�p'��ifuerito�o correhte!.}��sumt.u, <\Hl..i.,8� .clamava. � disse - favorecem' ·éspecial·
t� �o "''c1'' Diretor da Irnpren- mente a cooperação econômica
o ca��\l edO Estado o jornalis- CAPOEIRAS terá em breve com êsses Estados: unia inte-
sa � ���s. Albt;rto . �ilvei�a Len- o seu Grupo. Escolar, ligente divisão de trabalho en­

t� a
e até aqui, vinha de�e�'

ti, qu 'doo as funções do Ofi-
·-"an .

S
' .

P'�'de Gabinete, do ,
ecretanc:

o� Interi?r e JUS!lça. �nzld
'tuira na dlreçao do. I. 0,

�b�l Sr, Orivàlqo Lisboa.
.

RELATORIOS DA

CASA CIVIl-
'

I

o "Diário Ofi�ial", oo.ição
i do corrente, publicoud� �e �elação de rel�tóri0s da

n�\: Civil do Palácin» do Go·
C:;5

o
. doni o respectivb des­

vem,· 1
.

bo govemamenta em pro-
pac • di'

.

cessas de origem lVerS�$.
ESCOLA ISOLADA", ,.'
Ú1 BRAÇO DO NORT�

Dentro de sua mela de. amo
pliar a rMe escolar -de Santa

Catarina, o Governador Çelso.
R<\fl)ps CDºI�, }l!T'fl,es�oIa,;,!�la'
da na Jocahaade ' de: .�I? in­

dai,aL distrito e mumCIplO de

-Braço do Norte.

mVID,M3ES "

.'�
,

GúVER'NAMENTAIS.
EM FLORIANOPOLIS

A inauguração, sábado.. ÚIti'lmo da placa do Grupo Esco­
lar'de Capoeiras foi reCf�bida '

com júbilo. nelos 'moradores

daquela localidade. E' hastan-
te velha a aspiração .daquele
hairro do continente possuir

FOTOCóPL�.s
FORNECEMOS

. NA HORA
I
I
}_._"",.__r__�� '__"';,

Bandoleiros
assaltam e'

matam na

ililombia
BOGOTA, 16 (UPI) - Bando­

leiros/ armados assaltaram um.
ónibus repleto de campjnese:1
matando vinte quatro pessoas e

ferindo outras dezoito, segundo
mformaram as autoridades, O as·
salto registrou·se no munlclplO
de �aboYa, a duzentos kms, ao
nordeste de Bogotá, Os bando, I
lelros utilizaram aparentemente I
granadas de' má{) e armas de fo.,'go p�ra assaltar o ônibus e CRU"
sar tao elevado saldo de vitimas,

�UI persegUição dos. criminosos I.oram enviados tropas pertencen., tes ao Batalhão Sucre, destacado
eUl Chiquinquira nriricipai cida­
de da região onde-ocorreu o f�.
io. .

\ ,

Pl'ot�jos do
n()rt� e nordeste
para a Alianca

"" .

aro 16
hn' (U'PI) - Falando á

gr
prensa o COOrdenador do Pro-

sr.ia Ali.ança para o Progresso,

qUe he�duro Moscoso, n�irm(Jll.·
o'

fOl8111 bastante proveitosos
g�Vcontatos que manteve com os

p' ernadores da Paraiba Cenrá
�"O Grande do Norte e AIap'oas'"OS Qua-'

� ,

. ero di,a.s em que pern"L'neceu ,
.,

Pais
1.0 norte e nOrdeste do

de deAcrescefltou que os prOjetos
Est �senvolVlmento dos referidos

�t:os oe
- .

bre�e .

o .r� _

apresentados em

Han
a d1re(iao do programa A­

. Ça Para o, Progresso.

�------------

Romen�g,e'ado
em São Paulo
,o tnllt(istro
da .Guerra
s. PAULOIleral N

,16 <DPI) - ° Ge-

da GUe
eloon de Melo, Ministro

reg;lll na, foi homenageado pe�, ento R
.

QUitaun apaso, Tavare5 el11.
s� pre

a. A cerimonia achavam.

�vy �entes o. general Waldemal'

�ércitardos?, co�andante ,do 20,
leiro 0, Brlgadeuo. Anisio Mon­
Il� Á.éC\ltnandante dl). quarta Zoo

!iUlla rea, repreSentantes da ,Ma,
,c0lU.o

e autoridades civis l;lem
llo seg� gellerais qUe ora servem

,ndo Ex�rcito,

Govêrno Federal da Alemanha das tarifas aduaneiras da CEE conseguinte, muito mais efi-
brota do temor de que as irn- - acrescentou O" Ministro cientes,
portações-procedentes da Amé- Scheel -i face aos outros pai-
rica Latina, realizados pela ses - que será de 404"por cen· REQUISITO BASICO"
República Federal, serão erf to para o café, chá e cacau, e

.

travadas em consequência de de 'IS a 25 porcentó para .. a .pi-.
. Acentuando que a 'inversãp

acôrdos firmados no seio da menta, a baunilha, o cravo, 3; de capital privado é uma for­
Comunidade Econômica Eu' 'IIOZ mascada e outros prcidu" 'tn,à de cooperação econômica

O Ministro. Scheel, que deve ropéia. Eu, no entanto.. sem:' tos.;_ é uma importante con- que" para o futuro,' ,deverá s�r
'chegar" hójê' 'ao�'Rio; '·exempIi'ti· pre �a'Cel'ltuei que me'.-.oporei tribuíçãõ"dês p'átsês "da 'CõiÍÍll' máis "''irl'tr'émentââã, disse. o re­
cou : ,,'" t' decididamente' a uma-eveétual. enidade Econômica Européia-a -presentarite- . -tíó govêrno ale­
- A economia alemã tem. discriminação de terceírosvpor; 'uma futura aproximação eco- mão:

participado "substancialmente parte da CEE.. A unificação. _ nômíca .. com -as- diversas, re-j ,
_ Existera, ainda, além dessa

no desenv()!vipentb econômico econômica . da Europa' de'Ç'ç. ,gi&h' r;-e,m desenvolvimento, cooperação, .sufícíentes «tarefas
da �ttç,ài;t:atin�, .De.1952,t... tc��6 os requisitos .que 'a�# ·.N-é�",!.�_tpiinos '�e Qg��;iJ)olf,t!'11 pa�a.... ��m� !.p()Vt�à ,�st�tat de
1�61, fo�m.lllvertr�os na-Anié- feiçoem uma cooperaçao' eco· ca de desenvolvlm�nto;'a Ame-. desefivólvimento, '

esp'�:�aLmen'
rica Latina. J099 ,inilhões· .. de nômica ainda mais estreita com rica Latina tem recebido, de i te rio campo da' assistência
marcos.i-enquanto que na Mri· o resto do mundo"

.

alguns anos para cá, ajuda em! eultural.ede :formação ·pró_ijs.iiIQ· .

ca_ não foram !llais _de 222 mi- capitais e ajuda técnica em nal ie do incremento socíat..
lhoes e na Asia não mais. de MEDIDAS proporções dignas' de ménção , Tais tarefas devem ser: .levadas

�""ii""h
..... i ...á"".""""iTfiYi.""""h".""."i" 150 milhões. O sentimento de MAIS OBJETIVAS O Govêrno' Federal, todaeià.fa bom têrmo rcorno requisito

.

j que os p�íses latino-ãrrieríca- adotará para o futuro, medi" básico para uma aplicação efi-

I
DA OBEDUNCIA AOS SINAIS DE .

nos vêm sendo preteridqs pelo - A iminente dimin'tição das mais objetivas ainda e, por' ciente das inversões de cal(it,�L

�'M.�=f�;';�;'?�f.��;,�;;� ..u..� �llimo [enso lel1eloD Urbaniza..

·�ão da 'opDía�ão Bra�ileiraUMA
- . � "-.:"

.
.

,�.

ÇIA.
.

'�
.

tre
.

a economia privada e o

Estado, no campo da politica
-de desenvolvimento, não so­
,mente é possível, como neces­

sária.
-

RIO (Agência Nacíonalj -! sempre convenientemente ruiali· "Essa ínflaç.ã.o de mudança de, conseguem aprovação de 'projetQ$
: Dizendo que O· país avança rápi. ljado. Os resultados. do Censo de categoria administrativa da re-;' elevando a categoria doo Povoe.­
damente para urbanização, ba· 1960 mostram uma t�a de incre- giã.o e col1diçip domiciliar doli', dos. Em algwlll c,asos, as Vilalt<
seado nas

.

informações colhidas menta da pooulação urbana, em seus habitantes - continuou �

I (Distritos) e até mesmo os M�l'
pelo VII Recenseamento. Geral confronto com o Censo anterior, se deve a dua� caupas: a primei· I �úcípios'sao criados sêm a; menor
do Brasil, o sr, Heitor Câmara de 54 habitantes por 1.000, en'l ra relaclo�aCa com Q existencia I referencia aos }'lffilS r:mites, A de-

veu.oso.. '.
chefe dO

C.
enso Demo. '.. quanto· na Zona R

..ura.1 e.s.
ta taxa de determm.ação. legoai, e que

COU'1
d' "'açã.".:""

,

ttab. t):uy'
d
",

e
:gráJiiC8, do Ser�i9l Nal;JOl1!l1t;.":# ,;"atj.ngiu �6, Este '"v4,�If\1f ,

incre·
, side:a .,just9'irJ9?�*: conceda

.

côts t��eS' :;z�f}.'.<"��� m�ni�l �i� ��S�';'
Recenseamento, fez 'uma analIse mento nao repreSênta somente de 1mposto �re S' 'renda aos

t ti t· �. lh d
P

t d
dos resultados do Censo de 1960 um crescimento' vegetativo' oU Municípios; fazendo'. e estlmulan. ;. s .�cª: ,

espa· a. os �r �o�.
concernentes a população urba· uma. acentuada

m.igração
ruraL do a sua criação, sem concEções I 1'as1,:s ...qU� �m c use ltlnd'-

•

na e rural. Falou na infl'uêncla ° 'l1jÚmerO 9-6 P'woa.dos (agIo. para tal, o que importa na eleva- sanar e as ac as" perm 111 .t

da elevação dePovoados e Vil,as meraçõés populacionrus na Zona .

ção de Povoados à categoria de I úennir onde el'ltão locallzadqs e

nos resultados- apresel1tadó,$ri ��:. I,Rural) el�vado it:.';ç<J.�goria de Yi Vilas,i'� ��unda" ca..�a ��tifi- �ue á{p� I.cfN1.preend�I�";Jl.s u�i­
mo um dos motivos de crescimen, las e mesmo Crdàdes Vesse pe-' ca os mterésses de certos'pol1tl- aades CrIadas ou mOdifIcadas, a·

to expressivo dll. população urba· ríodo é bastante expressiVO, No ,cos que, procuran�o mostrar ,ads través de pedid<'>8 para aprova­
na do país .no últin�o decenio, último :período intercensitário, moradores dessas regiões o seu ção de 1ei complementar gue re·

Asseverou' que, 'mesmo' assim, . 1:161 núcleos urbano:;!·' foram empenho no local, propõem e gula os atos ante.;; aprovad.')5»,
mais da metade dos brasileiros criados, Assim, as' pessoas resi· --.-----'---�----�-----�--------­

vive no campo, em áreas a:nd" (:entes nessas localidades, consi' h 'UlflltlIllIUlIIIIICllllmmílltJllUlllHiIlUIIIIIHlillltlilJllilmilClilllUJiUlltllllllllllf.,;1
não urbanizadas, I deradas no Censo de 1950 como ii

' .

�'A urbanização da populaç.ão, reside'i1tes em. áreas rurais, fo' -

P tOd S
·

I r (
i •

t
",.

brasileira é um fato incontesta.' ram, por atos legislatiVOS e, em § ar I o oela j' ;rogressls a �
vel":_ disse o sr. Heitor

venosol
alguns ,ca.l'i0s"sem nel1huma �U�r�.:fl�===_��.·' CONVENÇÃO !v\Ut'�'IClPAL 'I"

- embora os estudiosos tenham banização, transferidas para 'c _

.

que atentar para um determina· pulação residente em área�
=_:..

:..
.do aspecto de problema, nem. banas.

. II_� Pelo' presente edital convoco os membros do Diiewrb
Municipal de JOinville, para a Conve�-rção Munieip.al, que �,

II será .reáIizada no·próximo di,. ao ,do corrente, segunda-feira, '�
����������!!!!��!!!!!�!'e������·������_:::,�-�,-�_�·-�-�..!"""f I

"" com início às 2Q horas, 'na séde provisória do Diretório M\l' ii1!i
.) i=� nlcipal, à Rua Abdon Batista, m, 273, para serem escolhidos jti

M' O·: C :1·Di A D, E ,
(os candidatos à Câmara MUnicipal, no pleito de 7 de outu- ��.

.

bro próximo vindouro,

Emilio- Eustachio Cubas - Presidente do Di�Ól"tD ].IJ:lllUcipaj

, .. ,. c"'.iiiiiiiiDiiiiiifiiiíieça_-..o .de;;;;;R;;;oA;;;;U_L;;;;IN;;;;;O....Riõí<i0...SSK<iii·_AíiiiíM_P_,iiõiiiõiiWiiiiiiiiiiiiíõiiiiõ;;;;;;;_-_'-;;;;__�"':! I. .

"" .' I' "'.,'
..�-

_

..
'

'e''.,. ........--- D' lá
"

•••=;;;_iiõiiF- 2 $ $'

..

Nesta fase difícil do Brasi.1, é necessário que todos nos una·

. mas, De no�.a �tuação dependerá o futuro de nossa Pátria,

, REUNIÃO DA MOCIDADE

Joinville, 14 de Agôsto de 1962,

BABADO - com' início marcado ;pm:a às 16,30 horas no

CLUB NAUTICO CACHOEIRA.

Rtual Gabi ele... ..11

I'
.

.

�.I
'"

(Conclusão da la, paga,) parecer f[;vorá�ld das comis'
. sões e o que altera o código de

XXX'XN.XXX-�--
dida por Pedro Aleixo· sendo processo civil na parte refé· "

.

Cl'
-

d d s de sem" Os. PIORES I e· outras
caracter.ístic',,�s atihl-

relator dos projetos OV1:) rente aos man a o iSel'-
, ' O cc.munismo trabalha àr· (jrs t0talit;:'''ias de qt.!cm nã�

Pestana. A Comissão presidi. rança, com parecer con!<:ano.
da por Adauto Cardoso que Acrescentou o sr. Mazz1h que duamente por fazer o Brasil, I s�lporta a crítica 0 a. opinaçã!)
examina a delegação de pode' ,; Câmara aprqvou todos os um tr<::mpolim contra,os Esta' IIv��s, o l�OVO p"e<;ldo;"te ..eh

res para reforma aclministr::.: anexos do orçamento que se. ct,os �Jn.idos qlle" �em embargo I
Umao ,NaclOmJ (bs E.>tudan­

tiva negou'a para modificação C"lcontravam na <;>rdem do. dia das Justas restnçoes que. fa�e, ,
tes deItou fnb., .

de instituto do mancla'10 ele e iniciou a votaçao do projeto mos ao seu p;rande capltal1s

I
Entre otltr3s rOI5"" dleclaro1\:

'I cl I ara o ex te mo, é o arsenal da demo.cràcia. 'dc-sejar r;ara o Bras�l, um r-:gi-'
segurm!ç3, pareIl1, con�ec eu·a I remessa

e neros P< '�Mas, o comunismo está em me econOlJ1'CO e poÜtlcn st'.'IW"
rara escolha de dOls mmIst:·oS I nor.

.

seu papel, é .sincero em S\:l:.".I·lhal1t� ao ele Cuba e: Iugos1<í:-,
sem pasta. Hoje peb maIlhã

I luta não esconde o seu ans�lO Vla
essa mesma comissão estudou, ESFORÇO d '1 . - c' e�ruco I 1ira'luzindo em mitu10 fjO-'
a orO',alll'zação do DFSP A I CONCENTRADO e (50�lI1acao., 00 e .. ,,_ " , 1<- .. , "_' ..... :'

1',::.-
.._

se JU 0"'0 DOS méto" nl�, lniséria e 111'êdo! '\
CcmJ's.�_a-o sóbre medidas íís· I __

S'2 e lne. rUI _'''' .' ..

_

.'
.. ,,'d'd por l\'l�'-ez<>s I BRASTLIA 16 (UPI) - 1/.' dos e processos de lutô, l1ao o "1:'1" nhor:i1 ]l['C "�8;1a r0''1'\

CalS PI e"I 1 a J ,,' ... -'"
'1';:- deli.cadez?s

.

not�''\'ejs'. nolki;;,·
Cortes conced�u delegaçio pa I deputados estb;c_ram pY_eseJ:!.�:; e 1":J1 sua .co)ma�a,? ",." iismo, terror, fuzilaménlos
ra alteracão da polít;ca or<:,,- 2, reunião da Cam8r3 a nOlt,; O quelPot�:n: D'h-w estb.:t.' ,.A

, ,o. Ab _

' . E sa c"'-a dn Cap, �eu pape, .rOl" oen __ um o J<:: l' \<osto, nfio se discLlt�.
ment2l'W e lmposto 50 r�

1m.,'
passaoa. � , <,�c, _. ",. d'e . t' 1 t' 1 '., p 'Naturalmente sua s:nliOrt&

portaçõcs, negando·a com rc- gresso cOl1�muo'..l rea]!!;a?d� vO SlC]� _I beL! lV(,�
o en,:ld. -'o não vai ficar do lado da boc!1

fereA'lc'a "'05 irDpostos :ie selo rCl1niôes hOle pela mimha" r; :andldato de�ago,"o, t; o po
• " c, "'. d ,,' d co n llt1"0 COFrUpto e o homem pu- dos fuzis. lTIa<; cautelosalll�nte.

de consumo c renda, d" com· t8rje e a nOLe" e a�or ,of' J

'br
-

-t·: t� e' ··s" da coronha Mas, olhe lá, ��,
bustíveis energia elétrica c o chamado penodo de es :Jrço ICO

. OPto� UlllS L<, qu SO t"lt'" ,revolucõe... não devoram S0-
. '-'

1
.

T 1 . .," -ado seus ln er esses mesn10 a c IS a .
< < ,

tnbutaczíQ c.e mmas a co- COllceuLlc, .

d ,r:'j d 1 np"t� oc r\d\Orsár'o�1
missão· ;omrovo'l a proposta de ,

a lellCI a e c o p�:)Vo" ,,: '(E'" I '; <..,'; <'�l:i�ntc
f ' i 1 d C II COfT'lTOCACi.\O DO Porque, para satlsb,_cr süas �c a_e�« c &.i';

��d��'C� e ��t;'1 �oli��ad�2S;a:� I
PR�lvlIER i- CAMARA

"

amb����s, 9,u�se sempre oincon: I e!eltor�s) .

I Pd· 'b d � 1,;1"''''
'. ,."'� ,if'-' '''''''� I I

fessm, 1S, eles nos vend_m ao
I

'
.

estlnar 'Vel as e U'll 'uo\.
I �� •

j
-�-----------

e 500 milhÕes ti melhoria do I BRASILIA, 16 (Tran;;p) --:
comumsmo

II ap8re�ãmento fiscal .el'õ ",.:r_:e·ll
Herbert Le;:y ;�cam�:�ourl� (C�opere ensipaCldo a vota�). Pre�jlgwr o SÉSI e S ". I,,:;cadaçao Concedeu �el�gaça0 ,mesa d;;: \....�m"'_a. pe; ,1C,0�.. x-;<-x-x-x- '11Jçla�lvas é dever l':e lodo .t,

para cobra:1ca ele dl'.'lQa at·· ICofDvocaçaoAbao r:;_��l.e:r���:� TRÁGICO ANSEIO trah:llh9d(l!' da indústm" �')"i�
1'3, ô''IJ.pl1,·ando·a no POl�tO\ Ie· ln orn::ar, ..

so rc
.

'.
,�c 1" "'I't

'

d t l' prestlgiando o' �1:,SI es.·."".�,:·'
I

-

d d d cam COl1lvenClil l e c e1 o cm melO - � rone ClS, _ �L._
ferente a regu amen.tacao .� ,ue 111 J.

G b'
.

f,l' orressão .contra os elDositores. prestt<�lando Lima -instit.uit.11)'
carreiras a serem cnadas. A J<:mgo. e o a mete c�n� o

sequestros trop.as de· C110.cl'·10 ,,;naét9"'p,al'� o S"U 5'-'I'V.1·"0,
.

comissão concedeu noclere.<; pa· voreClmel1,to do dommlO nos .', ,c. u � _ -� "

ra legislar sôbre empréstimos s;ndicatos ,dos trabalhador�s
d[, Unii).o aos Estados com ajo pelo co,mulllstas, b,:m como d'

O'umas altera.cües. A com;ssãn ção dêstes no' sentIdo de cow

�ôbre medidas monetária" rc· trolar as atividades produto'
rusou dar poderes Dara le�is' ras com o objetlvo de sufoca

lar sôbre emissão de títulos las no momento azado .?ar�
de duzentos P1ilhões ::10 fundo tentarem submeter a naçao .a
dr desf'TlvolviTTl,,:nto e estabili- escravidão soviética.. DepOIS

zação do co,mÉrcio e:xterior e ele apresentar o pedldo o Pro'

pa'ra reforma bancária. Ou- ,idente da UDN declarQ:l que
tras comissões continuaram b;W�à dmoçado com os hder�s.
trabdhando durante tôda ma· sindicais democratas e que es·

druaada,' tes lhe haviam [�jto denúncj.a�

'!(o

c<;tarrecedoras sôbre' a fonlla (

EM PLENARIO pe]8 qual o presidente da Re·­

pública_ c o. l'remier ,estã-=; co·

niventes com os cOTnulllstu5.
que controlam os sindicato�
dos trabalhadores.

I'��.'''!!I''''·'
_e_.*"·...!!l""""t......._,.... , .... , "••�......�J

Coop'Í�'rativa A.gri�ola l\1.isia Dona
,

Francisca Respo Ltda.
EDITAL DE 1,,:), CONVOCAç.ÃO

A Diretoria da Cooperativa. Agrícola M. Da. Francisca
Resp, .

Ltda" de· acôrdo com os EstatUtos Sedais, tonvDca os
Senhrn:es Associados para a Assembléiw;Geral Ordimiria. lI,

realisar·se pelas 8 horas d6 dia 2 de setembro do COH:;ut::,
em nossa séde sO.cial, com a segUinte

DOIS MINISTÉRIOS

ri·('\.
(i;

B�'''·�·''�''{) 1\·1'.'10 - Deliberar sôbre ° Relatório da DiretGria, �_.,

Geral, �arecer do Conselho Fiscal e demais contr,s rclativ&s I·

ao exercicio encerrado em 30 de junho de 19:)2; i'20 ...:.. Eleição do novo Conselho Fiscal;'
.

3° - Diversos assUntos de ·iffieresse social. ;

.�
Pirabeiraba, 16 de :;;etembro de 19ú13

I
A. DIR.ETOJl'L\ � I

�,��-_.�c·�·--;,·,__ IJ
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"

BRASILL�, ln (UPll o
Pr�sidente Ranieri Mazzili di'!
r?JT1"r'l fio" Deputados reve'

lou .hoje à U�I._qu� ,os traba
lhos das comlssc'es encarrega·

'das de examinar os p]'oi�tõs
de deiegação de poderes já se

.

<lcham em fase ele conclusáo.
Accntur.Ju que todos os proic·
tos entrariam na ordem do
dia nas sessões. programadJs
p:1r<l hoje. Hoie a Câmara
àIH'(�ci01:I ;dois dêsses pro.jetos:
o que cria, dois q\l�gos de MI
nistros· sb� pást-as, ql1e ,tóri

ORDEM DO DIA

.<

BRASILlA, 16 (Transp) ,

O Presidente RanieIi MazzilJ
1l7lformou cêrc'a elas 13 horá:; ,

o .resultado da votação do pro· 1jeto que cria mais doi. Minis'
.�térios. 111 Deputados votaram {

a favor e 22 contra. Co.nstatou'
'
..

,)
se contudo falta. de quorUl1l' Te-, I
gimeútal.

.
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.$- Islrêles, . FilmesAstros e

:'�_...-t''''•. -2.''__"!!.�'''_-'

BH!Y Wilde!.' iniciam dentro "de hreves ·dias, em· Paris,
.ll!. filmagem: de. sua neva película ··'iJ.i.titulada.: "'lona La Dou·

·ce» • .comédia baseada 'num como de ·Alexandre. Br.eH@rt.8 .,

lIll:argtte:óte M'onnet,; - .será Jnter:pretada pox' Shk-ley MacLaine

e oIaek: Lemmon nos papéis cenízaas.

. AI,BERTO SORDI EM N:OVA IORQUE

Il ol l r.w oo d Ln fo r m a ;
--,*--

''IRMA 'LA DOUCE» SERA FILMADA. EM P.ütIS

-.-*--.

'­
-

, .

.'j ...

a

F'ilhos
Vida »

a.En's·ine ,S,eu·s
<4lGa:n:hêlr
Uma das térnicas' de educa·

,:;.w ...mais .proveitGlsas .é a de
�ar as criaaças, desde pe'
"rr.M:nas, os aspectos práticos
.111.'1. luta pela vida. Realmente,
de nada serve a formação cnl­
tur:aJ do indivíduo se não for
..acompanhada da c.apácidacle
,:àe .2daptaçã0 à .real:idade, e à
luta p�la subsistêlilcia. Pal'a
.eriar nas crianças êsse senso

,;àe naHdade e 'adaptação, na'

';da nwlhor que o treino desde
'mini idade, em pequenos servi
�-ns que podem ser executados

dentro de ca'sa mesmo. Uma
.das coisas que as crianças po'
dem fazer é engraxar os sa,:
patds da família. Os benefícios
são ,inúmeros : cria-se na crian­
ça a nnção ele- higiene .e cuida'
do 'com as· suas coisas e 'as
,dos outros; {) sen.timento de
utilidade e participação da' vi­
da e problen1&s do·lar; e, final'
mente, como resultado práticú,
tôcla a família - andará bem
calçada, com os sapatos limo
pos e bem lustrosos!

_"'����I
EMPRf!'SA, "'OSMNR oNOf,RE6l·1

."":-,-

êl\'1BtJS PULLMAN INTERMlJ.N,ImPAL - DlARli\--'
MEN'DE' D.E JOiNVILLE. A' SAO :.JeiÍl:o E S.TA .. CRUZ
DO ITAPERI(T. 8AR.R<A VELHA..ITAJVBA, PIÇARRAS
IE.ARM4Ç'AO

HORARfO' Saída de J-GlinviNe·- '1:5 115.. e.l8: hs.
�.;; "Ar·inação·- 'c30"hs. 'e lS TIS,

, NOTA: Aos S&bados a saída de Joinvil1e é às 14.,00
� ';; . r.as e 17 horas.
�
.. j .AUENCIA: Junto à Ao.to Viação Catarinense
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,�_�:a.I•••·i*.• if.ATili.•• i ••••••.•I.BlrT�
, Na Maternidade "Darcy va��.

'

. V A R I E D A D E S
.

;
gas" ocorreram. '05 seguintes
nascímentos em 14.8.61:

TACõES
.

,� .... PERitGOSOS

.

NASC1MI!WTOS

• i
,

" ,.'

Em 15.-8.:62:

APRE

Faz anos hO'i.e;'\ se"hnr1ta
Sara. W�lter Jen=''']J:ias, rcs'dcn·
te em São Ffancisc6.

Pr><;sa hoi� a data nat::1lícia 1 quilo de batam'roéil - 112
dO Dr, ErDni de Abreu Santa. nuilo de acúcar - 112 copo
Ritta,. engenheiro. de água - 1 'copo ·-de côcO' i·a··

, lado.
Menina Marita. Espindola: 'Cozinhe 3S batatas, descas-

Que-as e pa.sse·as nO' eS1Yreme-
. E.�tá (lp aDivers�rio hojr: a d.or. Faça 11ma calda "cO'm o Imenina Marit3,: {ilh� da sra, I açúcClr e a água: QuandO' e<;ti'

.

Bedy e sr. .Joao Espmdola. ver bem grossa, junte' "'<; h?t-

I tatas amassada,>: Qu"-ndn ell'

Menino Wilson Romiio xe�g:ar o fundeO' d:'.) ,p�nela. iunt� :
cOCO', mexa nlpldam€nt'� e

�az "'-:'0$ hoje o lne11ino j ping.ue 0S d.ocinhO's às C0111':­
,W1JSOTl. f;1P1J d:; sr� LUcTnc1� radas Leve-os ao sol para
e sr. Jose Romao FIlhO'. secar bem.

Ao fim da última estação ·'de turismo.na .' .
.

hoterei:ras 'flEeT.am. seus balances e pusera'm Inglaterra .

'!beça, O .oeornG.G 'llã.o ;selria ')pior que 'nos 'an�S,.lllãüs na'::: {
= despesaas �e. conservação 'e reparações nãoS ��:eriores � �
,C1dG extracrdínártamente, por causa dos ifali)!" \lessem cres. �

.ç�os. Parece q_ue 'uma cotsa l� tem nada l��ntes de caJi.. �
mas tem. '11: ,que a moda :dos "saltos·agulha» cai

zn a Outra, �
dan?s D� -tapetes, soalhOs �n��s'e ,:Pàiós . �u tetri� ;
bDtéis de lwro: o .as8W'lW -e tão l.IIlpo'rfante �ados dos �
:ção anual dos hQt.eleiros iDgleses ere. será. :.d�na COllVen.. ;
ped� providfm.ci3S a quem de diYeito <aos fab

uo e 'Serão �
eal�do de eerto) para;que as nrutherei; àeix'é..... lUcantes de �

.

t
- ·U. de us" •

ses p.e�.QSOO �es.. "" .�alllsam tanto -'p'rejUij!Q.,.e>de� ,

-" PRóGRESSO
.,

.' ,,,,,.'\". ',:J
.

.� vacas nos .EUA, estã� árriscaciàS :ii: i�ix "r
: ',.

r
. :

I.
É,

ctu.'
e foi iDve.ntadO•.

l1àquelê �, utill :Ptct.·êss<)a, ..
de'P�.

iça;p,im oe ,Pruj-tagem ,se transfo:r:ma i� '�a :':.'�lo quaJ..'(l .

�, _!lffiD �r� nada ,de �'ltaS ,qu::ili�des hti��e de' his..
.

i -um-'meD.ÍlID. 'fiiIhG) da 'Sra.,' " eas WJ;O .e&tã-o gooanoo mUlto, mas di·zero. ql!e el' ,�: .As Va·
,

Mà1'ina' e do . ·Sr. Marcilio I
' tum:'oo..

.. as se hiJb� ,
Alves Veloso 3

-um menÍDo lfil,ho da _. A P U R O S i �
Maria e dd Sr, .Rudi ..:

· '_;;::;���O'e ���GSr�a c�i� . 'eu ��::�hOU d::g�f::;�::e::7:a:���q::: i que

:1*M: de S'DUZá..
.

as ;(lallocla ];'.\ara o ceu. DepO�{S;, disse ao garoto: ." va.ntoll

.

A.·
". .t..

... '. .. . -,- Bem I Carlinhos. Dep9is:do jant8l1' vamO" l'
.. "

I W .

,no .'-1' .V· ·.e. r·s.a..
r lOS

w 4l:ma: 'menlÍ:na; filoo' da . Sm; . "\esentó'lilO'e ielll ilhé\e�â,J!el ':UinafS'l:rlstórí�;a. 'réspUe} .��a ?
1tJ

; .

,. .

A' ·'0'
.

'e O I O N"
'

'�l'SDMilia e <:lo Sr. AH'redG) j
,Sln'OS oe .a:l)eLl'las.'-

. '; ,,;,'. : ,... ... , .. ',., ., •

.o"weJ>ás-1
'.'.

r� A
.

T É 1...4' D': :.. .J ... � .: *** .':_ Galdino.
.

- Passaras e' abelhas? Para que?' (,. n
"

.

'{'
.'

.

EL :H:ÀKIM _ filmado 'em 80" ;P�ris ..... Londres, ·estaçées de' Srá.. 117.s Voclkl I senhorita .Lelia Doim Maklche, -uma menina, filha da Sra veio do' Arnazona�. E. eu· qu'eI'
..

o�
...

d� onde����gÕ JOáa"
, .� -colorido, com O. W. Fis·· um desti1l'lo. Um filme incomum I de São Francisco. Maria e do Sr. Rolf Timm_

'.'�•. 'Nadja; ·.Tmrer' e''''.�aPeth ·e com�vent� p��do n? famo .. ,;;:!�\n.ivcr-"2ria . h:>je a sen110r<). .... '. , -uma. menina,. filha da" Sra,
- T E I MOS O:S .

� .'.". '. .,�
,.�éT,' ,sellá 'iO�;�� lau; so T;Dm:an;ce. � Jo.lln .Kn!i1;tel EL! fnR V(>P!Tkt . 'e5'_l)(')sa d() seJilior ,Atoni;ó.,Sc�cke.i Eleda e do Sr. Marie> Rodr:i-.

�

' .. �
.� ......""_.,,.todé-dron...�,onatela·,gi· 1-IAJPM,lllm.... �.atl'..·�eatta.,.clàs.:Car,.. }.·QsVoelkL 0"1.1_'St·a�""·""" 'Jm"Ql'1"er""'a'DIÍO'''''' ti �
_ .

.
_

' .... .,. .,,;.......:..' .,,'-'ll"'"-". /.
.- ........ ..,.,. .... -

. �·me: ·voce Ja nha'beijad �
.="

.

':do '(Clne", �olon.. .E�J!A- se" d()q;�el1l1l$ a1�, que. :r�u- . '.... ._

. 'Passa"h@je:oa;nÍ'Ver;sári6na-'outrohomem,antesde:mi:mI?;' �.' ,

o 3.:1� �.i' ... "'Um sueesso,; .. .Q:o-:·uo.veO,,"e, 'mo· .. ue;· ação e '!\,ventulta".,C., ••qomi�go as
...

AI[,eI#t!1.a Tadiana Mari.a , taHci(1) do. 's� Afefu.-So Soh(!)·, ......,uma l}ilemna,.,Blha' da Sr:a. -

"

..
'
,. '.

. ., Car;meJiiia. e ido Sr'; Brasil
- EU? Nao! Não! Mas ,gootm-ia de saber por q�e é; .

'

.

:� ;'lrjnema �emã:o; :Egit{)........
.

4. ....... 7 ·e !) .JS l'la .r�� de Cúlm:m. . ';mpeoke'l, .ccimei:CÍlllinte,
.

T"
.. . voces sempre perguntam a '·mesw:...a. 'coisa..,

q1le �,
...,

' Fai anos hore Ia menina Ta- .

orrens.. �
.

, ",. "

"* d\ianá M�a-TJ3.. lilha do casal :Sr'a: Crii:sw.-;;m.Ii/,. PoltWn ,. .
' , '

.
' �

; '.. ';" C(i)D&uekrW1llmaT'MoI'eir'.a..
! ._,-:::,�-_._,_·2:±!i!�· �,�' ,'_._. S A B I DO'" ,

..
. ...

"1=,
' .

..
. DecbJl"re ll.�ije >O lllat'2l[i!cio da' .

- Augl1sto-! - dizia a pro1'essP.Tâ., �ai:J.gad�, ao a.lun 't I,
..

. ', �JA T"'LA D' O· P A' L '- C10M
'

fb
.

R T'
.

'
. "

!·:F.·OT:O.' C·{jP,{,_"',·8.··.·· \\ ,. mero _. V'oeê .preCisa melho.r.aT >eSSa letra.! Nao· 'CO_I'gOO 'le1er' •

.:" 1� ..
' ". E _ \,' .'. . ,�

,

. .:ã : ': I e1'l:Ltw 'rC':1.111.··. rlFllJillJ
' .senhoca :Cristma, .e5.]1)G>sa do. se'.. I.t1 t'!t .

, 'uo

." nha.r Silvmo Poltia. l'
!

I'
nem uma p-aiaVl:a do· que você-escreve! �,

. OS -CAFAJESTES,.é um . .dos 14'iante.
.

� ..

�p-Ssima ..pert01'- Está dg ,anhi.êT.sário hoie o ,).' FORN. EC.';EM.OS
- '�;' � Ê, nã6:<€? Se eu esc.rever claro a senhora vai c:omeçal �

� .comentados filmes -do ma:m:ce nesia
..p.:r.odu,. ção, .aSSlítID.e: mem,'1"'0 l'br.a.:iill R-od.(')Jfe>.' Tri.:P.-j51'. Lllises G. LiJ'lS', \,

A
a implicar com a minha ortografia! .

.

!. ..mt'JtneIito, ·"OS.' Cafaj€stes", a. resoolllsabJ:lidade 1para algu-! :p13", de Sã.o FraiUCll'Sco do SuL,
'

r N· HO,RA
�l1�O a;r:rtó:s . .de 'Seu. lanca:. mas das oenas ..inais ijJ>I':ONOC211"

.

'. , 'frimscarre l1'et;!1:a data o )
; ._. R E F L E X.Ã O �.

'
.

.m.enW .es�á levantando onilils teso que <Í} cimelll'la ll.aciolJJ.al ja· Sr. Gustavo Kaise.r <'ln�ver:sácio mrtali�w do seri:har ....�;;;;;;.•;. - ....,-- .... " • ..........

.

i1I'e e,'Z[lJ,ectati:v.a, ,demonstraRdo 11'1'&1'S fi'lmClIlL I Uhsses Ge.rs@l'l .Lins,
'.. .. ,

� '0 que preocupa os pais � ê tanto o qUe suas fiihas

.ti. .arri0sidade de nosso púbR- A(} 'lado deÍa, -em @lL'Ul:dleS ifl' Pa:se_" hbik () na.ta'licio c®

.se-j R:ef�eita��' :sabel'l'l. Ê o ÍllD;Qo como o vie!'am.a saber, �i
.al'.para' assistir a'o tão come?' terpretações· ternos Iece Vala lilbor Gustav.0 Ka;ise�-. 'represen' Sr.. A.1J,t.Q;Iw'(j) B,l.7!tlla

. g: '". , ....r '... ���y..�lI;I;,.;'�,y������,.�••j
�iI1sifo filme de tíl"Ol:ma Ben,s�uel. ·(15,0 Dal)tieI FiIhq, I:aGV Car'V"- tante .em. &10 ,do Su1. '

.. A' data de 110.ie ass.haal.a'a· '=

, Dê um argumento de Miguel llio. A partitúia �special pa-'

I passa�m. d? 2l11lIiWe:s:ári0 'do CAt'JJICA

.E" F I S
\.

dTurres e RlJY GHerra sob a ra e.sta pr.odllt�ddo ,e de Glat�ce Sr. G1Jlilhenne V11J,aYZ senhGlír Àl1.tOI1lQ Bra,ga. . . ; a' c'I" ..er En'c'�nt� 0[.2�ão dêS'te último, realizou, 'Rocha. DIante a 'es�ctat1v2, I. �"

. SOO g. de Ión.ilho·brmlco p;n-,1.
'

,U' .. 'U \J
;;;oe o rume que levantou os imensa com Qtl€ está s�ndo Dec0rre hO,1.e o nU,,:;ll'Cl0 rlo Sra. GelXy ,da Luz. canjica - 1 .litro de leite - 1
J"l'miores comentários em tôda aguardada a exibição do filme s�nh�r Guillfrerme Urban, ia·

-

I
:xkara (das de ch;;>.) 'de amen..

e· de\>e:se começar pela çãs do rosto, nó queixo e na

,imp.censa m�cional, diante .da f) Palácio .resolveu exibi-lo errl. d:us,t.ITal CO''l'lterr

..
ru..eo. Fa! ClJ1l0S lio,te a seriliora Ge' doim - 3 P<lUS de. canela .�;.�. ���a �ua��/���f��ctiu� ponta do nariz. Espalhe de

�'{ãcía incrÍVcel .com que foram

13
'Sessôes . :l11oitur.Ras, alterandnI. ,.1lV ria r_·uz, espôsa do se..Tihor açúcar h vontade.

maneira uniforme. Retire o

t I b
"

b b' M"1.l R [4 H 1" 'd' d L sem brilho. Uma leve 'capa de excesso calcando sôb'
'�fadas 'e nfQs.ra�as as .c.OOJ:1lJ etamen�.o-· or.a!w .a 1- t·/

no.
ana uD _ ennque "ai �T' a az. Lave_ hem o mi!ho e deixe·?·

'. " le o TOS'

>�es cel'laS de ,reahsTl'l'O a�' mal. As .sesso€s. se:rao todas
. . " . ,

,de molho, de' vespe.ra. Coz:[. pó sôbre uma base trahsparen' to um lenço de pa1K;1. Apll'

�er:reàor, do "qual . ..0, enrede :e; no!l:tll:nas :reSDec:?v.2l;m�� 6,15., Fe?teja anwersano hOJe o IC'i'f',m, Antol:Ji;o Manoel nhe-o r(\ill a água em que fioou té produz, imediatamente, uIna que o pó, preferivelmente pó

:lmbtriâo. Norma ;lleaguel é a! 8,f5 e 1,6,1l5 .. E' obvllo mfo:rrnar .menmo R:onaJdo Hemiq1Je, fi: de rnô.lho. Quando começar· a rru::quilage leve· e iffiJ}alpável, e base num só produto, -

�nde revelação' do ano .. e! '(f1!l:e "Os ,cafaiesres" é ligora- lho.. do casal Adélia'Carlos A..nlvfTHr'i'a hoi� o jovem amolecer; junte a c8.nela. Lo- especialmente favorecedor.' Ps· maquilage compacto, em pan°

..r_g;lID.!. dO', cinema mUlTdia!. s3mentle pTGJa'õiiJlo até 18 anos; Kruger. Antenio Méill=l. filbo do casal. go' qu'e esteja cozido,..iUl1te
r':\ ohtê-Jo. basta um pouqui· cadjnhas com a esponja 'Pa:;

___.:..'_* Osmarin;a-.Mall-Gcl R0drigll(�s. açúr;:n' à vontade r:; o leite, já n�o de cuidado: Aplique cinco I se um� escova de. cerdas m�j·

., ,
.

.

Srta. ,Maria B. Ma.ia . fervi·do. Sirva Quente, em ur:l' pmgos de creme evanesc�ntô I to maCIaS pal-a retIrar o exces·

C a"rt a z e :s 1-4" li t :g r o -s .; 'T'ranscarre lmj-<ô o aníversá-; Jr:g·je,trt' 117't1íf:f.YRtJ':drirgn'e'S ,. .� tcrs'''j'tmd(')�-''om tigelas, servindo,
no rosto - na testa, nas, ma- ) 50, e aprecie o resultado!

riO' da serhorita Maria Brittes ' .' f) amendoim tOl'rado e· moído I,
--_._-

. J1 DERRADEiRA MiSSÃO
I
!1'uerra na Itália. Um tanque Maia, profasmm. _Feste'ht anivf'rsarl0 hoi'l o à parte,' pois hã quem na.o

_ h. 'IlÍstória' de um tanque I
de g-ll:erra em missão de patro" io"c.m I"'''ln. ftl1,'; do selmar goste.

-

.<fe 1"Llerra) - GabrieJle Farzet-' IhaI'!lento anti-des.emb:F·:"stacin I
Sr. Ricardo �, {{..?enig. ,.' I Iolu:1do Ro�igues .

. ti. �an. Marc Borv. Elsa Mar· na Junto a .amurada. Dele sal'
. I OOCrJ--.TT-TOS DE

�m e outr�s s.ãO' os princi- 1:arn os 4 homens da 'guarniQ:ão I Aniy.e�sar;" b�i� o sr. Riem· Dr. Erl'lani'fA. Santa Ritta BATATA-ROXA
pa!s f)rotaiIoDlsta" dei A DER· que servem de pntrecho para do StlvlO Koemg.
�EIRA MISSÃO, o DOVO ftl- uma narrativa sôbre a ale2:na .

I

:m� do cinema italiano. A his' coletiva, aparecendo episódios Srta, Sara W. le'remiCls

r.6ria se ini.cia dia 8 de. setem- . Iviolentos, humorísticos, o'

mlll de 1943. 110 momento e'1.1 I
amor livre e a loucura.

.� f;oi anu1Jciado o fi.m d�

"'o
•• ;. :.;: ' : -(?( ': 'I

,".

"'� �:
•

'
•

.

Encontl:a-ie; há ·.d;i:a!S. em Neva. Imtque o"ator eínemato-

',' . g,râ:ãeo ita�o .M11erti0: S.(!)�di., ;sua :'Vis�ta' aPs. ESyá�S um,.

, :dos ,prenàe,se.ao futo da estréia .de seu. filme "Os 'D0is Trrí-

. ,;nn���». r:
...

' .

.:.
..'

'

'.:

.• ·SmIA A. 'cAusA 'nó '�úicm]:o DE M;ÀRILXN 'MONROE! .

Há �ameritári0S -ciTcU'lando que G sui.:Ctdio - da estrela Ma, � ,

'::ruyn 'Momxoe,' foi .pro:v.ocado pelo fató da estrela ter sido
i

despedida'peta FlaK_, em virtude de suas constantes falt2:S pa­

m a filmagem. de "Sometl:üng is got te Gi�'e»., l:IJ'P'li-cando·
llie ainda um.a rÍ'Iulta de m.ais de .lllilháo de dóhures! Seria

esta uma das principais causas, além . fie sua separação _�_I'
\

'Ai't'hur Mille'I'J )�NA_ z. __
.\

!4� ��__� "�' ' ------------�'-'----------'

���.m=r�.�.�.�.�_�_�2�.. �S�t�.. ��e�4P�p�."b�.�'�T�.�&�W�'�P�·�·�������==�'�"�·�l.,I $rtcL. LeJia D, Maluc./w
'"

N ,() t j C i ,3S o ,d

.._·t·.;· '. :EIT'.oden AMJi"g,.o,:
. _. T..rne.

'sta . .ru:tlVeY:5.áno hoje .a

",elo Jl·á·dio G'Jol'uiá de F'loria-nópolis
,I'{'.ao - (".oT:vesnondent.p. GOLUMBtIS 'i ,'ill\ .sócio ,€,ui>.. trlhuinte da Sodt\,
�L"ifi - R'eporter ALFRED dà�le tle Am.na.ms alOl< Tuber-

'r 10;30 - Rp,�e'l1ha Espgrtiv:a CINZANO-FIRESTONE Imlo.1>08 P-obt:cs de J_GinvUle.,

lQ,!i5 - J'nfor.mativo CASA I1RUSQUE
lUi5 -- Reporter ALFRED
12.25 - CorresponGlente COLTJM:BIrS
-]-f.I,tlJO· - Correspondente COLUMBUS
1ô,55 - Reporter ALFRED
18.10 - Resenha J-7·

,:; 18,55 - CoilTespo-ndeme COUJI);-tB'Q'S
:1!),OO - Momento ESDort.ivo BR't\HMA
2-1JJO - Reporter ALFHED
2l;�:r1) - GOTre-suondente COLUMBUS
;22,05 - GRANDE INFORMATIVO GUARU.JÁ

; . Depa?·tamentos de NOTtCIAS e ESPORTES _: Tels.:
3816 - 3822 -:- Rádio GuaTulá de Florian6poUs -:- A
MiflOR POTÊNCIA RADIOFôNICA DE .sANTA CATA­
Rt""i1. �,'- Onda médi1'1.: 1 ..42.fJ lcds - 5kilowaUs
,01tda CURTA: 5.975I-cels -·10 kilowatts - 49 metros

,

. 'j' ".,,-----------

"8
'

P....

.

{} ara Você"
-�-*---'-

-.h1\Ill menino. filho 'da Sra.
Efizabeth e do Sr. 'Bernardo
P. .de .AralLljo.

___......__..._ ,-upi!. menino, filho da Sra.
I Henriqueta e do Sr,

Kiinas.·
.

I

-um menmo, filho da Sra..

'lllai:ia e do Sr. Franquelm
.

Oliveira.
-uma menina, filha da Sra ..

· ,. Cecílía e -do Sr; João Corêei-
1

·

'TO Sobríaho ,

.

, l�rma'meniaa,' fHllil da S:ra.',
'.

Olga e cio Sr. &erci:wJ Men· " ,:
'des"" , .

'.

'

.._� ·m-eninJa. fil:b.a da Sra."
Ag;nes e ·do pr, Xl!HJnjg Cereal,

.

l

. .

AGRADECIMENTO E MISSA
,.

A família' enlut:;tda de

JOS� BERNADiNO DE SOUZA

profundamente consternada .com o .seu falecimento, v€ll1 por
eE'te 1'aeio agradecer a todos os parentes, amigos, vi;;iIilloS e

aos qUB enviaram coroas, cartões, telegramas, flores e cs

q\le acompanhru:am o extinto á sua última morada, be!ll

como ao Padre Tito, por suas palavras consoladoras em c�a
e a beira da sepultura. Agradece também aos Drs. 'T-u;'Y
Dtpl}e; Thadeu Brerry e Osrry Garcia, pela atenção que ae­

d:caram ao ;falecido.

Outrossim, aproveita a oportul1ic:ade para convidá·los pa'

ra a missa de 70. dia, qué faTá realizar na próxima segun,

da·feira, dia 20, às 18,30 horas, na Catedral do Bispad8.

AMl.Ç5 m
,.,

_ ..--

o TEU RETRATO
. ,Quanto. era feliz p&l'(j:ue presente
.ne meus olhes te vía' a

.

eada instante,
Sen:ti'a

.

uma: �iljal'>ia, embriaganÍ.e .

.

Érnil 'mlrar' o 'teU l1etrato 'Sürriden;tie.'
.

'
. ,,', ., ',/:.

:He� perém, que es.tás "'cl'-e �im ausente,
Q'ire :tão -1cmg.e 4e ti 'Vli-v.o ,dlstaBÜ!;
Siflíllto J:,n�giIla .eroél morti'fiicànte
Em mirar ".1;eU retrato Sorriderute�

,Chineses são �conhecidcs por amareilos
, ,

Incri.vel como pareça. DIz·se que foi Ul'D.

rio que fêz com que os chineses fôssem bati·
zados com o nome"de amarelos,

Ào contrã.rio do que muita génte pensa,
nenhuma influência' teve a côr da pele. dos
chinês,

Há na China um 'rio ele nome H0'ang·Ho,
famoso pela su'" lama amarelada. Periódica­
mente, nas inundações, a lama 1:e espalha pe·
las margens do rio tingindO te amarelo tudo
quan,to pO'l' ela é alcançado .. A tinta dessa es·

pécie' de lama' é _!;ão forte que, dificilmente, PQ·
de ser retirada de um pano por ela impregnar
do.

Diz-se que pelo fato de os chineses, que
habitavam nas _zonas extensas do va:le de lio·
aLl:g,Ho, aparecerem semp.re com a pele e acs·

roup.as ,amarelecidas, ficaram' c(mhecidos pelo'
nome de 'amarelo,!, denominaçi\o e'sta, que,
com o decorrer dos anos, .generalizou·se para,
,designar .de modo geral es filhos do Sól e ir�"
mãos daLua.'

.

O eminente geógrafo Mário da Veiga Ca·
bral, assim descreve o Ho-arrg·Ho ou Rio Ama­
relo. "Nasce no planalto de Kuku·noor, 'vai até
à Mong.ólia, atra-vessa as planícies da. Cliina
Oriente e deságua no gõlfo de Petchi.lí, depois
ele um em:so llÍe 4.5.00 GJ,1ll1ôme.tros, Esse rio".cu­
j8,s enchentes são desvastadoras, tem o seUl
curso, inferior mlláado de leito· por diversas ve­

zes».

\
A FAMOSA ESTATUA. DE V�NUS'
Gl!lard<a,se no l)i1useu do LOllvre, .em Paris,.

a Vênus de Mhlo. ,Foi aí recolhida em 1321.
Encontraram·n/a o camponês Ciórgios E.ot"

tonis e seu filho Antônio, em 1820, na Im:\. de!•.
Milo ou MíIos (Mar. Égeu), daí o nome ,por. que ..
é' mJ.m.dJiJal.mente conhecida a estãtu&.

. A rel.íq-uia foi achada sob as terras ele l!ll'.na!
..horta entre muitos fragmentos de mármore:

.

.

FaltaJill-lhe. os dois hraços. Harnens de ciên­
. ela têm discutido a Jl)Osição 'dos braços "imlisV
veis».; e se a' estátua es.tava só nu se constituí
�lm grupo Hes dois blo.cos de mármore. I .

De quem ;seha o ,trabaJIl9?
Segundo alguns, ·é obra-prima da estatuária�_

.
..

Consell1ios

Causa-me terrivel mal tormento i.l'1findO
Diante na minha dóI' e do meu prantó
Ver o retráto, teu sempre S0:rr.fu:JdO.

Mas dê·me e, céu mai:s .dôTes eu serei ,grato
Quero ter O"'prazer. de sofrer tanto

'Que chegne' a enrel'necer o teu retraíto.

grega. De Praxíteles, talvez. As duas estátuas
ele Vênus era..-n célebres na Antiguidade.

,Outros se opõem a esta afirmativa, aJ.egan.·
elo que o fragmento do pedestal trazia a ins­

. crição: "Alexandre, filho de Mênis, de Antio­
quia, in Maander, fez isto».

Por que Vênus?
Vênus era a deusa da formosura e presidia

8:0S apetites sexuais. A estátua também se cha·
ma }.froêlite, palavra que em grego significa es·

cuma, Na Grécia Vênus se representava saindo
das ondas.

J:nestimável é o valor da Estátua de Vênus.
O agente consular francôs Monsieur Brest pa·
g0:U a Giórgios e a seu filho Antônio, na época,'
a impm1;â:ncia. de 550 francos, a fim 'de que.a
França entrasse na posse do ·precioso achado.

Cêlebres também são·as estátuas, de Vênus
(Cápua e de Médicis); a pnimeir,a acha·se nQ
museu de Nápoles· e a última, no de F'loreÍ1'ça,

Em Tánagra, cidade da Grécia antiga, Qes­
colllriram·se estátuas idênticas às de Vênus ...

Quédos do cabe!.o causados pelo penteado .

.'

.

.

I há a asSl'
. DR. PIRES

. I lateral ou margma . 'pais
. '11alar doIs tipos Dnn�o!Já·

O couro cabeludo pode a'l Um dêles é o causado P�belOS
))rese11t;:\1" em algumas re2;lões. bitD de encresp,?;!-. �dis" (pe.
placas alopecicas (sem c.abelo! com' o uso �e 'olgolj�as para
e que são causadas única e ex-· oaenas bastes n)letulocalizadosclusivamen.te pela tração exer- frisar os cabelos ::: ternnoral
cida sôbre os cabelos p�.lo sobretudo na repa�ncia/ di!
penteado. por causa das eXIge
As zonas mais· afetadas são a, :moda. .' ais notado

frontal. e as �teI;a,i�. Essas pe" :o outro tlpO e :rn
serva conl

ladas traurnatlcos tem geralJ;neu' na r.a:ca negra, e se o�veZ .majOr
te a �0.rma i:regular, b?rc;ios 'UIJ'!'a freClll:êncIu ca?GI

r OS cabe'
iI-'cogr21,ücos e sao' bem clehmüa' p.elo desejO de alisa

, !das., f:.s leseEls W:d:--�, ser tem' lGs.
. á. 'cas late'

.

poranas ou deflll1l11JJ-:vas. No. As perdas tlaU� �&r oret&
p:�eiTo cas? o �r�.umatismo, r�is das. ll1'C)..lh,eres eter diroev'
reH leve . e lnsufIClcnte para cnegam as vezes a 'rcundaIldo
destmi:r ° foliculo, o cabelo sões enormes,. c�abeludO �
cae e volta. portanto. Já na ,quase todo o co�ro ou. lJ)llJS
scgl!nda.,hipótese a agres,são foi apre;>entando C�CDg"J1'a.
maIS vlOlehta e contmuada, centlmletTos de a[rauu:nento II

produzmdo uma perda de ca- Em rela9i<? ao
fazer � a

belo perruanente, com a for- primeira COlsa a modifica'
mação de um tecid? .cicatricial. supressão. da c:'�tea.do. eo'

A pelada traumatlca frontal ção do tlpo de P
e qualquet

é determinada pelo modo do fim, evi_tar todo
ssa se ta:

penteado ser feito puxando-se traumatIsmo qfe �s das pIa:
os cabelos' para trás de modo zer sentir nOS uga

x'
.1.1. forrr.aj o ,moclê10 / conhecido' cas.

'. lire1110S a .e..'l
\Cumo. cauda de . 'cavalo e em Com isso llnpec desde ullJ�
que' os fios são presos no mej.o ten&ão das lesoe� doS cabe10
.da cabeça por meio de uma.! vez ,gue a volt<

. 5
, fita ou argola. A tração diária, 1 é jmpossíveL OS le1toyen
, :iiflrre; continuada, origina êsse NOTA: �s. n�s�ualquer edll
,�ipo� � pelada podendo·se no-' poderão. sohcItal ta]1)"llto ,

tar apos algum tempo do uso se'lbo sobre o tra
médica eS�,

dêsse penteado, uma zona níti· pele e cabelos, aO à 'rua N[e"
'da e cada 'vez c:om menos ca- .ci:alista Dr ..PlI;!:' ialleirO.:!:a

. belos que se vaI formando na co, 31 - .RlO resente "'.'-,
região limitrofe do COUTO ca· tando enVIar o P nderêÇo collJ

beiudo com a testa.
. dêste jornal e o' �postiJ,

Quanto à pelada traumática pleto para a re •

OBSERVATóRIO DE GREENWICH
E A HORA CE.RTA

:!l:ste famoso observatório foi construído em

1675 por ordem de Carlos II, rei da Il1giaterra,
para uso da Armada Inglêsa. 'Localiza.se em

Greenwich, nos arredores de Londres, à mar·

gem .sul do Tâmisa.
Tornou·se cêlebre êsse observatório no sê­

culo XIX, porque o seu meridiano" em 1883, foi
escolhido para primeiro merid'iano ou meI:idiar
.no irucial (0.°). � o .relógio de' sol em qUê s�
lllaseiam. os cálcules referentes ao meio·dia ver·

dadeiro. Quase todos os países se ·orientam ',pelo
meriGliaI10 de Greenw�ch, onde se observ.a "'0
círculo máximo que· passa ,pela polos.

:!l:sse famoso observatório, em que traba·
lham grandes astrónomos inglêses, acha-se a 97
metros de .altura e a 51.°, 28', 39" latitude Nor·
te. Seu maior. apar,elho tem· uma lente de 7
metros de diâmetro.

.

A seguir publicaremos relato intitulado:

"RetN�e1e a Cachoeira do Niágara».
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Médk:e dJ1;) CriQ;n�as
Ex-residente do ROSPI'rAL DOS S:EJRVIDOR'ES.DO ES-

M'f/IDO, no Rio .de Js.nelm. CURSO e"}lJl-eto cçle -'CSJl€claUzac� a" LJ RENY 01'1'0 ROER '

, � e;práitiea. de 2 anoinmo SER:V:I!ÇQ DE,PE-DIA.�IA da- .1..1.1.\,..". . .

"

I
...

QU!le ,grande .noSOCÕmlo. C:fR>URGIÃO D:E�T:IS"Â.RECEM NASCTDOS - PUERICT5LTURA -

Clfnico ,gera� _ Ra.io X
, DOEM.ÇAS DE CRIANÇAS I _

I 'ElofáriQ: Diári&m_ente dil;S 9.30'.às 12 e das 15 às 18 horaz .' Alta rotaçao:: 'Sábado: 'das 9.;030 às 12 aoras Consultório: _ Rua Duque de C-oxias, 20
��'..

�. C(}nsultóda e Resid'.: :R. Abdon :Batista, 56, toe .500
_

8
I., r-

...... -

qUNilCA DE CflUANÇAS DR.. GUSTAVO KEfL

,

Iconsulliórro e resiâ.: Av. Getulio Varg.as, 1038 - Fone:' 253
I

Oonsultes : de 19 às 12 e de 14 ,à,s 18 horas

:1
'(;'1
\

"

i

AUTO VIACÃO SERRÀNA LTDA. ,.

·avisa aos fregueses em geral que '"mudou· sua, ;
RIO, 1(:) (UPI) - o Itamarati Agência a ·Rua· '9 de MCl1'_çO 111° 607� ao lado

.

divulgou nota mficial informando da Padaria Brunkow, ou seja, na antigaque o Brasil realizou consultao .

comjouta-os países antes de reco" Agência Andorinha - 'felefone: 522.
nhecer o atual. govêrno do. Perú. __ §__*__§__ .

é0ntUQO,. a nota oficial condene. DONARIO DE SAíDA:
••

)
a tendencía de se querer trans- JOINVILLE - 6 e 15 horas

\ 1ferir a OEA a responsaoüídade
1

MAFRA ,_, , 13 horas

i:lc��::m��::ir;!�. :�����ir:�· ;_�r_.....r..,.. �.�".....__...........

'

....�_.,__.:�._·_._..��""D...�_,_:A_'M'E__",,_�:...:,....:�,_,::,-,.".":'._.,��� .•

Reeonheciment«
do gevêrao
do Peru

C L í N téA D E N T Á R I A _.4 r.

'_ para. - f.
CRIANCAS E SENHORAS
Dra. SU'EME ,CAU)EIRA DE SENA

Crn-URGIÃ-DE�TISTA

,I:': --o .

.

.. ép, ·1/ -ii - ,C IO '�
� -= ws� .- ;; �.Ia,(A·

HOJE às -8 !hems -'�nsaciolíl:al programa- d_upl@, lri�ais dlabólíeo q�e vamPí'ros... 'Os
( insondáveis do veJ;"J:Q Méxieo líl:l:I1'I.:la revelação ater raãora. 1: de arrepiar {)S cabeâos. . "

. '�A Mci.lili:Ç;,i!o iIo ,Nb.lmia Azteco'"
.

.

.

.

com Ramon Gay e RosIta Arenas

NO PROGRAMA _ Página emoeíonarrte sêbre a "ida ue uma mulher �'Ga;ngster»

"GANG·S;r:ERS EM FURIA�'
.

com DlDTO.tb,o/ Previne e Jac:k H.(;)::.:g::a:.:n::._ C_'E_N_rS_UR_�A_1_8_A_N_O_S_._'_" _

Aparelho de avançada técnica e� alfa rotação para elí­

m"i-maçiWJ ,da dÊl;r :no p�par� de ca;'\f,ldades:, .'

Imstàlãfl'a il_RaaRt0 :s:rari.Co, 'HO (prOx, ao Parque ilnfantil)
....

.

- 'P':- - - ... ----.:'... _" Ir "''''-:",,",,*,()::IL

HOJE às g ho-ras ca, noite - Espetacular .p':!.'ogrSl:m,a -d_",Iplo, foéalizaD.d� em "aval1.t,prenliéI'» um fu­
racão de romance e aventuras

, TESOUIJ) SUBMARINO
Cinemascope em cores de tuxo, com. J0anne Dru e Mark stevens.

mistérios

NO_ PROGRAMA como 20. filrrie - O super-poü cíal de ação e suspense

C'OMO F·ERA ENCURRALADA
I----r�---------------------�- -� � __

SABADO às 4, 7 e 9.15 - Um furacão -de remas, ee '..c. a,v�turais. '0 :agoniZ:lill..te suspense de, um
. drama ,(jie ações suumarínas. Três .homens e uma Í[llU].her muna historia violenta e, de realísmo
ínsóüto,

com Jean Paul Belnaondo e Sandra Milo

Al.Ii.LANHA, :sálaa{)io, -às 4, 7 e 9 horas - Um "w€;; terns corno mandao figurino .••,

·"\F;RONTEfRÁS :EM CHAMAS"
co-:ih James Davis na hel10ica aventura <la uãüted Artís'Ús

.

t
I

�.
.

. I Uma jornadca heróica na co.m:quista dQ) v.e1ID.o- oe6. e.

DOMINGO em 3 sessões (at'el-l�.ão nos ;horários) às 6,15, 8,15 e 10.15 - Ago;ra v.ocê l'laderá as.sis;�,,,,,'mem ·1íl.el'Jhllin certe... ,1 .

/

.

-

.• ,,,,,,,,,,�j,,,-,,,:t�J::,f;��

TESOURO SUBMARINO
-Cinemascope em cores de Luxo, com Joune Dru e .Mark Stevens.

-----------------------------

I: i iesles
.

Com Jece Veladâo _ Daniel F'ilJao -

.. .Lll.CI;' .'Car�rt� iho. O tão proibido tLlme ,de .N.or.-na Bel:l;g'uel
.

8inco mmutos de Violencia na lliUlJis espe:taculru:· oena do cíneraa b'rasileir_(j).

DO:MINGO às 4".7 e 9.15 - Um lih,l'le de classe do novo 'e moderno ç:inema aJemW;J. Egito, •. Paris ..•!
Londres .... estações de um destino ...

,
RemilallOe .•. ação e aventura, reunidos em

',HA---EL ,IM
'lVfaravilhoS0 CQ�orido, com O. 'W. Fischer - Nadja 'l'iiler � Elizabeth Mueller,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ca F.. C. Venceu s'
-

o Convenceu e Já é ,(" m
Derrotodo O FILminense por 2x.O _ OxO no primeiro tempo - Frcco exibição dá equipe clvi ne- lor, Norberto Hoppe roubou o 'CARANGA EXPULSO

balão de um defensor do Flumi- DE CAl\'IPO ,
'"

gra - CheIo e Coruca os goleadores - Caranga. expulso de campo na fase final .- Juiz, renda, nense e entregou em boas, condi, /
Na preliminar peI

;
,

quadros e preliminar - Alvinegros os campeões da UF em 1962. �ões a Chelo, que estava çie�IOc�- . Por desrespeito ao juiz, da par- Juvenis a eiÚiipe dOCertarne cl
NÇ!. tarde da última' quarta- no público que esteve presente com o Caxias procurando acer-,' tanto melhor e ainda outras ve- co para centro avant�, este I?Ul' tida foi expulso na etapa final o •

rotou o Flliminen.: CaXias clel�
feira ',fOi reínícíado o Certame da quarta-terra a tarde no. estádio tar e um

.

Fluminense
�
lutando" zes levaram perigo ao. arco do to embo.r�, contundido, atlro� jogador Caranga

'

pertencente' ao 'POr 3xl.
.

Divisão Extra de Profísstonaís da rua':CeI. J!'i-ancisco Gomes, bastante para colher um 'bom re'l tricolor e aos 41 minutos novo I
com precisao para os fundos das Fluminense:

. .

CAXIAS C,AMPEAO
da Liga JQinvillense de Futebol. .uma veMque ambas as agremía-. sultado•. sem porém ter consegui- t�nto era .consignado para o oa- re�es de �ane. 'lt' .t.

I POR AN�ECIPA!çA.O :

Na oportunidade' foram efetua- ções apresentaram um futebol do vazar a meta caxiense. xias. _

.

segun o e u Imo ento d? I REND�das duas partidas, uma pela 6a. fraco, notadamente a equipe ca- Nesta etapa foi que o quadro Em resumo, podemos dizer que Caxias foi mar��o aos 41 .ml· . 'L' Cóm a vitória de
rodada e outra pela 7a. rodada xíense, que em 'momento algum alvi-negro esteve um pouco me- o onze alvi-negro na tarde de 4a. nutos, Nas proXlmldades dó rl�co �raca roí ,a arrecadação de ;ia. diante do FluminenseqU.arta.feira
do returno. chegou a cumprir 'boa' exibição, lhor e' chegou a ameaçar o últí- feira venceu ihais não oonven- da grande area uma falta de Fll� feira no. estadi? c�xlense� que SOo 40 'Caxias cOnquistou

" o qUadro
No Estádio Ernesto SChle:!hm não .repetíndo .suas atuações 311- me reduto defendido por Nane. eeu, numa partida' em que seu em Norberto �ppe. Coruca foi mou a ímportãncía de Cr$ pação o título de ca Pür_ anteci.

Sobrinho jogaram ri!! equipes do teríores, quando demonstrou ser Entretanto até a altura dos 30 ataque não conseguiu marcar � encarregado. � cobrança e o 13.905,00'. villense, Uma Vw_qUmlleao jOiu,
· CaXias Futebol,. Clube e Flmni· \I1ma d� .eqUipes· mais categorí- minutos não �onséguiU o'-Ca�as ,nenhum.. 'tento, já que os dois ez com

. ..,perfelçao, decretando a
,

.

gro encontra.se com
e o alVine.

nense FUtebol Club�� jogo valido zadas de nossa cidade. \. abrir a" co��f, j� tfüé��Zde�\ ��s ci1.i.!'!;,���r�. � v;itéi'-ia, M, :,se�!,�a,,��%�.,.dO arco ,do Fl'g' QUADROS ':' :-p�:f��doi.�};OJ:ii.pe.líder �r,(} P?�o
pela 6�. l·.odada do re�urno, e que No primeiro tempo o placard fensivQ' do ._!riCQlor ..

Jogava '15� I Caxlf�S foram." mar�ados por .ele- ��ne�." ,I r. ' ""
�

-,
• • • : esta', cQln:-\'i4�� 'Pe . :!I;rnerlca"

ternnnou-com a.,:vitórla"do onze, acusava o empate !lelll aoertura tant_e "��.e aes:r�a., 89 lx:·tmentos
da derensíva. O Fl�l." B

"'c ,

, C�X�AS: Claudi�; Bruxmho e tando 'para o Caldas �d08, bss.
,,,aI"1·1'legro �la contagem de 2xO, .tis _,contagem"quando entâoo ín- vtl6tldas d6' q�,!lQ.l;.0 ��e�." nense l�tou bastante e v�orurou AR ITItA�EM . . TI�; ..coruca, Chel� e Orlando; empate diante do . Am,,:nas �
conquistando por antecipação o 'díee técnico ela partida fol mais O,al,,!-·negro imôli"b��- em�:mUl.1lQ"i:�,,:t�fo;,�lV\'nes;�'i1, '"'1��:�reçw>Jl-�.�9teJO�fu.3i��no� ,P�ijWIO, ;.��,�,,_,�orbert?o,,�.Pl1'�'f ,'Clfi;l!SlC<!,,� rivalldãde rc� no

· tftalQ de campeão de 1�. '" fraco. Na fase final em-seus prí- la eónquísta de seu primeiro '.
" Bêneditojí65el:O de.'CamIJU"..•• 'idSill'1lcwe,,��slfu. v. "�' '.,;.: ,;< qu�t&::i<d',�J;ít1llç5:i�cta!ara eOIl·

A,;Pil1e.ja entre _alvi-n�.ros e, metros minutos uota�a·se o mes- tento. q�e afinal surgiu M�

37[
OS TENTO�, ,�.S. �?OU mvertendo. váríos

.'. '

'
, Nesta oportUnidade,., ��1,ie.

"

trioolóf.es não ,agracIoU ao peque- 'mo ritmo de jôgo do 'lo.' tempo" minu� desta fase final. Apqs a '�
.

. Iances.znão te�do p?rém l�flUldo ;FL.UMINEN.�E: �ane; D,a�vo e mos ao:>'diretores, jogal.lreseEta,,

. � ." ',' marcaçao de seu, tento inaugural A contagem fOI aberta MS 37 no resultado fmal aa .partIda. Quica; ChUVISCO. Filo e Lelmho; sociados e. torcedores �clQj'es, a&'

,:, ,

" :'
,

'� "", os comandaâos de Lúcio Fleck minutos da fase final. ApÓS uma Foi' a�xiliado por Leopoldo ·Ci· Bia, Eduardo, Carallga,' ChiqUi· as mais efU!>ivas feUc'�{) _CaXias
,

" .

�a _R�(l�a, passaram a jogar um brincadeira da defensiva trico" dral e Harry Seiler. nho e Laurinho-.' esta. brilhánte' .conqUis�a.çoes POr

PRELIMINAR

Redator: - LU,IZ MAURO,.,CORR@Â
'_'--._.=... ..._---------.,.....--------------
,

)inv'íll�l ,,11 de Agôsto de' 1962

0,. Améri(a Venceu em
.

Jaraguá
--

Sul
.��.------�------------�-------------�

'L J'F - ,CERTAME DE JUVENIS
Caxias de�rrotou o:Flumine��e

I
.

.,. ,'I •. � • .

A equipe principal do .A.Illéricé'. onze· jaraguaense. pela contagem to dos joinVillenses. Um minuto
Futebol Clube de' nossa ,cidade, de 4,cl. Na fase inicial o placard após es_te tento,'. ou seja aos 31
na tflXde da última quarta-feira, acusava o empate sem aberturll minutos Daniel"- ass(nalava o

eltibiu'Se na vizinha cidáde-de Ja· de eontagem. iQuarto tento de sua equipe. Fi·

raguá. do Sul, onde em', partida > , nalmente MS 35, minutos '.nova-

amistosa intermuniCiPal.' enfren· A M�CHA DA CONTAGEM

I
mente Chiquito marcava para 01>

tou a esquadra local do Clube' locais.

Atlétioo 'Baependi.
�

CliliqUito MS 4 mi�utos abriu .

.
A equipe comandada por Ba·, a contagem para o,Baependi. JUIZ E RENDA

déoo' mais uma.vez; demonstran-! "",os 9 'minutos Tite empatou a

do. que dia 1\ dia.._vem melhoran..
'

peleja, para o Americà. Miltinho
do de produçã,o. consegUiu cUin·. aos 13 minutos colocou o Ameri-.
prir boa exibição e.' mercê de um i ca. na primeira' vantagem no

melhor !ràbalho dentro' <ia can·l marcador: Bad.éqUinho MS 30
cha oonSeguiu vitorisl'-se ante o I minutos consignou o terceiro ten·

Schinke: Taranto, Americano e

Reiner; Dionei, ,Curitiba, Horst,
Ha�ilton e ChiqUito;

SUBSTITÜltÇÕES

�o lugiir de Gaivota., Na
�ra jaraguaense ,sómente f

esqUa.

tuada'uÍna. modificaç.'
01 efe,

CurItiba entnuido ��� sainde

'_. Iniciado o returno do
: eertamle citadino

Na tmlãe de quar._ta-feIra, teve Repolho, Touro, Tonho e Ovo:

.sequên.cia o Certam� de Juve,niS FLUMINENSE: Claudio; Leocá�
,<ia, L.J.F. No ,·Estádio Ernesto dio e França; José, HerciUo, �

,:8chlemm Sobrinho· jogaram as Bujão;,", Penha, Hélio, Afonso e

,eqtj.ipes ,do Caxias e FluminellSe, UlisSes.·'·· ,

.. ilC!'g;i�trando·se a vitória do o,nze Convém salientai que a eqtJ1pe:
8IvI-negro por 3xl� Cin;linhos, 00 Fluminense' jogou 'com sj)1Jlen·

----""
.. --o--o-----o---.....-----"'---------

· 'l'OU!I'O' e Ovo' mai.-caráln para o te 10.eleméntoll. :Pagãrão ',' in,!!r,..essô os,,<C�ias enquanto que Hélio ano· ," <J AMERlICA: :�'. Gaulke; :- Nilto.n' :€;
,tóü o tento de honra do trico�ür., S. LUI�,W ;x FL�RESTA(Os'· 'd A�,. F t b I CI h" Beco; Bfbe, Nei 'e Tite; Tatá,
Na �bitragem funcionou Leo.. ?

• ;' \'f OCIOS 9 .fUllerlCa u e Que , Gaivota, Wltinho, Laranjinha e

'l)olde 'Cidral da Liga JOinvU.len." No, EStádio
. -yva14�p1!lr�,�oe�;, Em virtu�e' �e

-

entepdiÍl;lento " li,S�, ,no 9��P? americano sons:, ,Zé.ilnho,.""
.

,se' de FUtebOl. .As duas eqUlpeS topp deveriam Jogar 'Sao "Luíz�e·
.. en�r� as. r�spe�tivas Di:etorias, ()

1 tf�e �

med�th �niuito acertada;� ',:BAJFE;NPI. Lota; Piazze�a c

estivemffi assim fqrxp.adas: , Floresta. Devido a entrega.. de prello SW>, LUlZ e America, pelo poIS o está'dio ",americano apre·
.

.CAXIAS: Jairo; Russo e Ipe; I pontos feita pelO Floresta'o qua- campeonatO' citndino, domingo r senta ótimas condições de con.
--------------­

In.g'o, Pe'Ceta e Nelson;, Carlinhos I dro cruzmaltino foi o vencedor. próximo, será realizado no campo I' fôrto· para' as duas grandes tor· Bota,fogodo América F.C., ha rua Edgal" cidas e o pÚblico em 'geral. Por
Schnaider, e não no' gramado do isso mesmo e pelo próprio inte·

3ig§�ê���;:;��;;��§§�§§��§��S§:'" S. Luj.Z.A.C. Sendo o clube da, resse que vem' despertanto o Jo- 'venceu na
-

FU1EBDL=
Cruz· de Màlta o mandatário do go nas ,rodas esportivas de Join '

�== ,,' "'"

.
�='. jôgo, os /?óciOS do América paga-

.

Ville, esper>l-'se' grande afluência Colombia
rão o ingresso de costume.' de torcedores, domingo próximo'. BOGOTA; 16 (UPI) - Estrei·

, , ._, ,_
A realização do embate futebo· ao <!olosso americano.

ando ontem nesta capital a' equi.

i����������==DE' SALAf)# ==: pe do Botafogo abateu ao Santa
, !Ç� ,

..'

"

,
, Festa Popular do G.. B. Floresta Fé, por 3x1. O', alvi·negro vol·

� 11· tará a campo no próximo ;domin,
Ei3tá mareada' para amanhã e I me.ras atrações serão apresent'ií' go para enfrentar o Indep�ndien.

domingo a grandiosa festa popu- i das aos desportistas joinvillensee te.
.

lar· do Grêmio Bolão Floresta, t tais' com.o: completo serviço de
que terá como local a séde social, bar, café, e salgadinhos. Ainda
do clube florestino na Estrashlit;'-h,averá ,ou1;.ras ',;atraçoos, ;CQmo ,ri, 'L'

'.

al T "

Sarlt� c�tarina. Esta fest"a �mr;:t'as, bingo;:bolãO,!de;-prêm:ios;'·\;�ra�" ,'.OUrlV " �orenz,
por fmalida.de angariar funQ.os':::-ilatas, bolão de

_. mesa, ,:roda'( da ..'
"
.,

para a construção da séêe pró-'<"f�una, etc.. 1
."

I transf,erIU-se '.
.

pria, daquele clube de borão. ;1'" Não faltará rio lcc!!-l o popular

'I
Realizou·se na manhá da úl, .

QUADROS ",

No local das festividades 1nu.': e conhecido Bar·Bavaria:,
.

,'para o LeixQ-es ,tima quarta·feira o torneio iní·

.'
.

----------------'---------'-'----�'''�' ':J., -'cio do Ca..."1lpeonato Joinvillense GI:1'tASTICO: Mico, Doca (Res·
<. �

.

•
.•

,
RIO, 16 (Trru1Spress) - O téc· 'de Voleibol Masculino, tendo co· Ué), Dário, Bubi, Nino e Chico,

l
I
nico Lourival Lorenzi assinou I mo local 0 Palácio dos �sportes. GUARANI,: Las.sance,.� Dumas,

GINKANA MONARK -STEIN "contrato ontell_l com (!) L�iX.?es, de na Pr�ça da Bande�ra.' .

l Santana, Alvaro, Evaldo eRa·
.... ...' Portugal, mediante 4 m1lboes ele Sociedade ESp?rtlva Çruzeuo, que. ,

,

, cruzeiros de luvas. ,·do Sul, Guarani Esporte Clube e I -

,

mM _' -PR #.%##-,�_I Sociedade Ginástica de Joinville ARBITRAGEM
,

;:::g.Jli foram as agremiações que desfi· Na direç·ão das duas pelejas.

Flamengo laram 'na fesfa]' de abertura dr. func�onou a dupla 'BeNedito .RI'

.' tempórada de voleibcll de 1962. beiro de Carnpos de nossa CId;:.
'1, A equipe dó Ginástico constl· de e Eloy Christen�en de Cun,l-

\ venceu em tuindo·se na melhor esquadrr, ba.
I
B

que se apresentou no colosso dfl
,

. ra.sília Praca da Bandeira, na manh1í" de DI,>\. 20 O INICIO DO

quarta·feira, conseguiu conqUista,' CERTAME
o título ·de campeão do torneio

início, ao superar na partida de·

'cisiva a esquadra do Guarani.

Na arbitragem funcionou Ü8ni
Marcolino Pedra da Liga Joinvll··
lense de Futebol e a renda só'
mou. a importância de Cr$ .; ..

17.640,00.

Afuda O caso
'Santos-P'enarol'
RI?, � 1� (TraJ;15press) - & aComlssao 'ExeQutlva dá Confede,

Chego'U�
ração Sul Alherlcaná de Futebolresolveu suspender o. Santos IlOr

. 3 anos e n;ultâ.lo em 7 luil dóla .

José.Med,el resl, .PQ� nao comparecimento na

, .',. '

pe _eJa ue amahhã, contra o Pe.
S. PAl:]L(}t 16' (T0rui__press) -=, narol;' a ',C:aI'J·�pagaTã:�a respeqtiva '

Chegou ontem a esta "capital o multa 'li! se af\astar� da entid'ade
pugilista mexicano José

Medeli'
continental de futebol. Além dis,

que l!ltar,�, dia� 6 ,de setembro so rEf.tirará todo () apóio que vem
com o' galo

..

de" 01:lro brasileiro, dan;ct9 a �'T&,e�l+na par� ser sé4
Eder' Jofre.) ,

". '

'I 'da ,CQPa, 'tlO'�Mundo deh970 ,
..j

� •
•

�} �', tei
�.f'. k,'::t_ .... ,:.� \..

•

No America saiu Tatá entran
elo Adael, saincIo Béco entrando
Euclides, vindo Adael -jogar nà
defesa. Ainda Riga substituiu a

Miltinho, Daniel entrou no lugar
de Zezinho e Barlequinho. entrou

EQUIPES

HOJE A NOITE A

SEQUENCIA DO CERTAME

Gináslito (ampelo
di I ,I�lDeio luidi

.. ,1

: Na nOite
..

de. quarta-feirá fo� " Atlético OP!Jrário pela co_ntagem
iniciado, 0_ returno, do Certame' de 5x3.

•

Citadino de Futeboi de Salão da
.

Na fase inicial os rubros já
'Liga Atlética Norte Catarinense, venciam pelo placard de 2x1.
Na opartunidade foram efetua· Flávio (3), Placic.o e 'M�io Ko­

das duas. partidas no cumprimen· erner marcaram para os rubros,
, t9 da la: rOdaàa; e que apresen· itendo Aloir anotado os tres ten�
.
taram os seguintes resultados: tos do Operário.

.

, , O mediador desta peleja foi
TUI'Y DERROTOU A UJE:' 3x2' Benedito Ribeiro de Campos. As.

duas equ�pes formaram assim:
No l1<latch prelimins-l' a

esqua-'I
AMERICA: Fuga; Flacido, Ma·

dra da Associação Atlética Tupy rio Koerner, Flávio e José (Adil·
conseguiu nova vitória ao supe- san).
r1;,f o conjtinto da União .Joinvil- OPERARIO:. Maia. Aloir, Chico
I�nse Estudantil por 3x2. No pri- Mira, Zézinho (Fau!) e Tite (O·
�":-éiTO t�mpo o quaGro da Tupy: di-Ion:) (T�te).
.Ja venCIa por 3x1. Robertinho
(2) e Tito foram os goleadc-res . CLASSIFIC!jJÇ-A.O DO
].(Iara C\S vencedores enqu�.rit,o que CERT!\ME
1,uizinho e Belmiro ma.rcaram

para os vencidos. Na arbitragem
fm'lCi0l10U Benedito Ribeiro de
Campos.

'JJ.MERWA ABATEU AO
i O:PERARIO
)

o C;1mpeonato Citadino de Fll·
tebol <le Salão terá andamento
hoje á noite com a efetivação
destes jogps:'
Opm'ário x Guarani
UJE x Sargentos

RIO, 16 (Trarispress) _ Apro·
veitando o feriado nacional de
oniem o Fl'amengo represe'ntado
por uma eqUipe mista jogou em

Brasilia e derrotou o Guará POI:
2xO. Luiz Carlos 'marcou os· dois

t
tentes do rubro·ne�ro,

J .

Na partida de fundo da noita·
da esportiva de 4a. feira" no Pa·

,Táclo -dos Esportes o Americ"
venceu a repl:esentaç·ão do Clube

I

"j Bonsueesso, RIO, 16 (Transpress) .,:..... Em
. .lo·

i go valido pelo. Campeonato Co,. EQUIPES 30. 'l'URNO
, '; Gnaran;

CRUZEIRO: Ah'aro, Mario Dia 10 .. 9 - Glllftst,cO x
;rQ

" . ri'1ca de Futebol o A ·merI'·e",.. (i'er·· "t' "Cruze,. _ "'" .

h G DI'a 12·9 _: Ginas 1CO A
. 'n'l

.

i rotou ontem a \noit� ao Bansu. Timm, Abél, Adison, Eric. "O x GmU-J·
,Puccini (Olinda), ,

! DIa ,14·9 - Cruzen

'1 cesy> por
_

2x1. '

_

.

GUARANI: Roque, Evaldo, Las·i' cerá o regula·

1-:-
'

I f,"nce,
Santana, Dumas e Alva· -

9 Certame obede
t Regionai

'N' •

lei f·
,ro.

' ,mf'lllto do Campeor:a o

ôo< jOgOS

I e'IVa.., O OI I' de VOleibol. O 111lCI,O 20"' horas.,
• ' d para as 1

GINASTICO ABATEU . .'\0 .GUA- es"a marca o
�

<

d toierân·
i vendido a R,:\,NI NA Pi\RTIDA DECISIVA havendo 15 l1lJl1llt�S ce uzeiro e

A PRIMEIRA PROVA CiCUSTªCA. No ,c�!':frOl:to de�isivo. do toro ci�" Os jogo" entle30, rturno se

P t' neio mlClO (i,e volmbol aefr:nta.' GmastJco, no lo, e
'"a da 80'

1:\.,,,,,, G"'I>.Ir.!'l!'),f"'II Ii'!II!': Ali'Y A �A EM' or uguesa '

I
� -

f t doo na canc!'
O Glória Futebol Clube na tar.' to marcaram os tentos do Atlé. •....U· cn�&:iI'l!.v IN.I'!;,A ii.li..A!l.#· './' , ram'se os sextetos do Guaram ,e r�o e'e ua, .ü � c. Joinville, e

��é (�a vi���!a��i��/��Ol��;�� tico. JOI Ny� LtE de D1esportos >�;ná��icciil�::t��a���.s�xt. ���� .��ecJd�;�a�l�l�st�c�á��O dOS Espor'

cisco do Sul, afim de p'reliar a. EQUIPES .
. I RIO, 16 (Transpress) _ O Bc. parciais de 15x2, 12x15 e 17x15. teso

. __,;.-
. Exnosição dos Prêmios c

mistosamente no Estádio 'otto ..- -

I
tafo!!,o vendeu ontem a Portu·

Selinl'.e com a esquadra do Clube ATLETICO: Noiva; EH e l3-aé; I nscrições em '

guesa de Despf:lrtos o seu jÇlga,
Atlético Sil.o Francisco. A equipe Tito, lVlanéco e Antoninho; Ar· dor Neivaldo, O preço do passe
gioriana não. fei feliz em sua' a- I mandinho, GerSon, Otacilio, Ni· elo jogador foi de 3 milhões de I ����pl'esentaçáü na Babitonga, já ni:ql10 e Emilio, ) FERRAGEl\.TS cruzeiros. Neivaldó receberá 1 mi· :: ,'-=

[ I [LIflUe foi' gOleada pela contagem 'GLORIA: - Rubinho; Sargento" l .",1 .
.

' J"'l j.._ lháo de luvas. ê 01:(;'en3,10s '!11lim-,
• __......0..._...""'" -== .

e!ásti�a de 5xO, numa partida em (Fischer) e Arthur Hoppe (Ele' I

l R D sais de 50 mil cruzeiros por 11m

�
=

'

.

que os joinvilienses estiveram mer); Nicanor (Sargento (Qui· ua" r. contrâto de um ano =--== /,(
.=.

aquém de suas possibilj.Qades. nho); Elemer (Sargento). e BUba, I Joco Colin, 135
'

,

'

. . .I' Ir,,), =.' '

.. _ .Na etapa inicial os francis- Sibe (Quinlló) (GaJ,nbá), Alceu i �
"',

fluenses já venciam por 2xO. !Kelio, QUinho . (Gê) e Romeu Carnneonato __ , ,"""" . , '

Otacilio (2):.Emilio, Gerson e Ti- (Sibe) <Baiacú). I:_:,::=;:====:;:=.r.:...:,.. :'il�';,:
.. ,:-:;;:;;;:::.:::-:.::��=�==�===���l '.,'; u' , ,_...

·

I t s-- - - - --.--- ,. Paulista- DOlningO' a�'Ginkana de, "Hicle �I '!iI sert\

S·' Lu' ,0
. ..

8'
,.

FI'ore--'·s·t''a"
.

'Empatara':m· O I',O' Na manhã do'próximo domino A attacão desta gmlt• pedalis'
. 'Z.·' ...

I'
:

_.

_ ..
,

.•

..

' '.'�.. '," ".- '.
..

���::�I�����i�����r:l�J��;�t� ��, s�1r: �er���a��el������aCi��- ����:��!sa g�b��;;��r�:��iCi�F'. elos os seguintes resultados: frente ao Pal-aci.o dos E::'portes, 'mell1o�'es 'equll1 'll'll'ro' 'AinGa es a·

uma monuD:i.ental Ginkana de Bl· tas no sul braSl e '. dI'o FerreI'
gorl'a s,,'''.,·;el'e'.ltp par". a lnarcaç'\o tando U111 de'fl'cit de Cr". 2.225,00 I AN,ORMALID.ADES .

Nâ Capital - Portug'uesa de do ClaU °f
- " - _ ,. --. ""

t t éicletas, p.atrccjnio da Indústria rão participan . GrUDu ,

de teI,·tos. p".ra C�(i'� c'lube.,

I
AOS 40 mmutos da fase. fmal Desp.or 'os 3 x Cerin ],ians Pau· . Nelson -.·e

. • - � �

de Bicicletas Monark d.e S. Pau- ra Tiro,ue Meyer, .

"V...a
'

JUIZ 'foi expulso do gramado o Jogad,or lista O: ' "
. Guintl1er, 'rcfi

E T b t' S' t 1.-ri lo 'e Comércio e Indústria Germa· A.r,ilson José
l"es de JJI .'

O Inedl'�,do" desta conteJlda fOI EQ"'IPES .

Pepê ,do Floresta, pür desrespe1t) . m au a e '\
.

an 'os .
x J. au· �erh jJl

" �
'-'

- .," no Stein, desta cida::::", cem

�'I
mar Klemke e .fi

'E 50licit�r:>
Claudiol1or de 'Souza ,da, L,JF. e

, . I
ao JUlZ do coteJo.

,

baté O.
supervizão da Liga AtLecica Nor. Breneisem, que Ja

seus Q,.u·.'I'lJ'ares, 'foram

Antor:ll'�fS-'
I;U-TZ.', Cigano: IvIacuC'O, Juca -. Em' Presidente ·Prudente

'. ,- u, � ,

'd t' 1 te Catarülense. Esta competi-, ÍJ inscrições.
CC"St"11Cl'O e' Af.1U�0 GOl'lGa'lv.'>s. e pedróc�' ., Dema e Va-ldo;

:para-I
NÃO HOUVE PRELlMI,NAR ,p.DJmeiras 2 x pru en ma ; ,

�- _, �
- -

.

-

't J b 1 esportiva, vem despertando gran·' "----

" guaio, G iquinho, Nêgo, Felido e No CP,nfronto p,rellml.llar, deve.. . Em '.Sa.,n os - a aguara x abeT'
E t 1 de interesse nos meios esportivoE. � tinuan1.

RENDA
.

Alemã.o. I riam _jogar. as eqUlpes ue J�vems . 'spor tva : � ... locais, que por certo estarã�} em As jnscriçoes con
ere5s9-dOS :;�

A l'enda registrada q.uarta·feir?,
FLORESTA: N�lson

.

(Araujo);

I d.O
Sao· LUlZ e Floresta. En.t�e.. ,:E;m Rlb�lrao pre�o

- Come,·
massa na manhã 'de domingo na tas, podendo

..

os IntGOluérciIJ e

no está<.'jo
.

crmimaltlno. foi Ira· I 'Zuc-a; �to e 'Gü-tão;. Pepê "e Nei·, tanto deVIdo a e?trega de PDl::toS clal 1 x. Ju�entus. 1 _

'Praça da Bandeira p'ara assisti. dirigir,el;�- la, fuma stei!1 S,A.
.quissim�, sornando a il:risória im·j de; Mingue,. Laurinho (Osni), feita pe�o C:>l1J�to f,lorestlllo,

. En:. PlraClcoo� � XV ae No·,
rem esta granqe prova, Indústr6 G'ermano '

portâ.ncl�.de Cr$ 740;aO, apresen· i Marinho, Mathes e LaJ:ldinho. e:st'a'·peleJa f.\2.D' fOl efetIvada. I 'lieml.10 2 x Guaram O.

• Após estes jogos o certame Ci.,taelino apresenta·a seg!linte clas-,
,sificação: '

.

1. Guarani, com O pp.
2. Tupi, com 3 pp.
3. Cruzeiro, com 5 pp.
4. Sargentos, com 7 pp,
5. Vje e America, com 10 pp.
6. Operário, com 11 pp.

América '

08 JOGOS

'O Certame Citadino ée Volei,

boI será iniciado no próximo dll.l

20 seo-unda·feira. A tabela orga·

ni�ad; pela LANC é a segulnte:

QUADROS
TUPY: Irineu; Néca (Afonso);
.Michereff, Titó e Robertinho
H.ill,ércio) .

; -a,JE::'MilIco, Licio, Belmiro (CDll·
giõ) (Belmiro), Luizüüo e Con·

: gio (Ivan) (China). \

derrotou o

De acôTdo com o sorteio efe·
tuado momentos' antes ,do torneio
coube ao Ouarani e Cruzeiro efe·
tuarem a. p1imeira partida. fi

CUJ'ldo Ô" Ginástico para, enfren­

t.ar o vencedor da mesma,

_
A eqUipe do,Guarani abateu de 2�. T�RNO .'.' x Guarani

forma categorIca, ao Cruzeiro por. I Dla .2 /·8 � Gm�solCO x Cruzeiro
.2xO, com parciais de 15x7 e 16::->:' Dia 31·8 - GlllastWo G' 'ani
14. Dia 8·9 - CruzeIro x ual,

lo. TURNO
.

'

t'co
nia 20.8 - Guarani x Glnas,

Dia 22·8 - Cruzeiro x Ginás"iCo
Dia 24.8 _ Guar.arti x cruzeIro

D'OiMINGO', 19 DiE A-GOSTO
NA PRACA DA' BAt'�DEiRA

ÁS. �8i30 HORASo' (;'lória Futebol Clube foi
goleado 'na Babitouga

Pela 6a, rodada do returno lio
Certame da Divisá,o' Extra de
Frofissionais defrontaram·'se na

tarde da última ,quarta·feira, no

Estádio ,Waldell1ar KQentopp as

l·to-preeentações do São Luiz Atlé�
tico ClUbe o elo Floresta Futebol

ClUbe, em 'match que ap�'esentou
�m desenrolhI' dos mais, fracos e

flue terminou con'! o plqcard acuo

sando o empate de OxO, resultado
e::tc bastante justo wura"as duaq
f'fr!-,i)",..� que não' tiveram a cat,(';·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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file ia EI�lrifl 1!elD Sendo Bila izadel \b�NCl�rtARIT�_:"mJi,A 1.JM.i\" L!1M ..,1
êrIl0 do Estado, L""IDJ-I esforços em recupe.t:a:r a eco· I rã

'

d· ,'. -

-

.
.

�
28 o 62

4' DE.B'I") i=TT" C' \ . i�

O Gav empenhado na re-I nemía catarineds.e e est�bele: :.e�:: re um J:rI.:I1h.ao d� cru- IIIiI.?;a que, o Govêrno .do Esta- � , -0- - I'l'.,_
- '?rr.egaro para ;�;-

IiIr:$Jl�o do sistema de ener- c;;;r _

novas e mais .amplas con- linha
-,�ad� . aib�<?'�tm_ç.ao, � �'j,o, através ,da L'EE," acaba .de .� \ '-o MAh,íCHEST.ER e .�'��ç�,..." de Santa Catarina, díções wciais. a eletrificacão _..;; ...�_1 ,lstrl t!J..Ç.aD.daq,ueia ip...stalar.o segnrsdo grupo die- � I-I

L',\ rl=.rR,POOL
-

, letfl..... · .

1 1
' _ ...OI.A...�.J ,,_�e fez entrega de IllIl che '" 1 fi

'

1
,-, ',):,h v «: .� (�

giP e, do Plano,
Qumqll�a .

r:,
ma

re,preseJ.1ta indiSP,ens.h,zel que d� Cr. 519 ,966 7D (.'
� I'
"e" e igua potencra a� 'fyri- �� ?f?2?

3lJ'l<"e5trificação estabe)':ecldo set?I' P?J!s com eh o Govêrno toSo' e d
.

�,{ qumb� IDôI'<?_ (94 HP) 1'10 ,ntllmClplQ �� �
de Ele

vêrno Celso Ramos, ,e�t� volrando cuidados e e. e sess

esenove� no��:ltu" de São �oureIl!ço.'dOesu:, co- � 3 9 6') "'LORD CODRING-ON" T d
.

d
\ �

pel? GOa vez mais, dinamízan- �lalS para o bem-estar de u�a setcnt
errta : seis cruzc:=m:�,,) e n;o .medida de "I'�Iorço :'a po- ��1

- - L' i I" -- rozen o::tnqo a �

t�
Lstacadtor.de eletrlfíca�ãi0:r::u; ,11�pOIi:a:rrte parcela da po{.,ula- te daaCceIJ.tavos.� ao Pieside�- têncía mstaladá }Ü'�!, ficando g� ANlERIC/(: DÓ NORTE .1-
do o �o primoEdial. aspecto :- .ção do Estado, responsável Elétrica o��ratI��e En;Igl.1 r:;lena'ITl.'elt1te reséllv,l�O, o prO" '3;jf -@[,

J1I!, :Ud05 benerJcios da.:e1etn- pela manutenção e deserwolví- parta do cO:l1�ato d,n�, $'_orr:.o '�:r::a de luz,naquera cidade lf ")') .. 0 6"" '' R.URE'I� I C," I
,. rfI/t

diJtal
•

eqnenas localidades; mento do nosso sistema .'_ wo õao ffl'I
,

e r; ,... . �ra quern
, acompanha as - ..c...�7-.L _ ,,_ Carregará para., �.ll

cidade. P ""des de pouca e�· cola.: . agn
,

. ,vtJ
,
(novecentos 'rn�l cru- atividades da' Comissão de li'! UV l= �

"'00L -, �.
rilas _e ciaa

o ráfica, que te- Sõbre �ste setor t
.

zeíros), que lD EsJ;ado_ fUTI10U .En�rgia Elétrica, êsses fatos já � I ,',
�'-:(r' ��

press�_of1�€ffxa�ãldo homem à grande a movj.mentaç��os�� �01��D'duel�. 7aulzaçéL9_c para falTaIn quase ha','rdtin:a ':diária;
. �� I

�

,ultaIa:,. ivand ossa po- binet d
í (, .

- . ,roça0 e ,extensoe;; de mas bem pode caracterizar- os o/fl.,�\;.� �...� �
terra,_ lfl�e�::va�

olÍ� Ú'leni&l Aff��o.d� F:��;:� 1��� ��:�o �nl:as para -s'1S localida.�es de cTürlados do Govêrno do Esta- !d� F':r,:,04-. ,;p,º" e
..

·· I f'
-

C" A \. f..:.
�,lacaÓ r:u

t oeial e"'''''' sidente' da C
. -

.d
o, L..

' OIcaçao e arra S. Joao,

no',
do para ccrn o importante re- '):._G\ .il. r.,.,!.'<I.A:1

.

11. ·@rmgC:6eso-m·0.8"ngentes �
r

P1portamen O s.
_

r'-'"
_ "omlssao .. e Ener- Município de Benedito, Novo

. tm da eietrifi �- al
�

lif·
"" -

CO,dndo a tran5foY?Ja�ao da, �a E}etrIca J,que, 'paralelo' à Na me"ma ocasião, nos comu� , ca;-�o rur .

! IpI/
,'M_

�;ra.c�1:flrt.nra eCan0!lP1c<!-, .com I ><.tençdao qbue vem .dando às
\ --: 'lt� Te'i�fo�.eS· 1 '88 ,e 233 -- Cabra �i!)EtQI n. 44 �

J

fonnação de nov.oS e �1.IDpor- ,�ran e�. o Tas q'!.l.� faz�

p�r-l-'--'-�-
• ''',·!OW'l!!l'! '_ - _00:--'- ._�,. �

a ,c.entr'os de cons:u�.ú).. te. do, I lallo de El.etrificaçao,
'

.�

I'
� '!Õ" � , • � Il!'�,n ATn ,� - cL

"

_" S·.'l! �"'."".' �'1-

(aIlte5: da J"..o 5rc4 .coo, plOneI I eatusl_<);�ta .

que é da, -po.1íti:.ca· Se você 'fôr LAVRADOR o C:�IADOR . , � i e,�!W'g�"l,Hl$ !l';.J:',;I�M ll:P -.�t:� �·,r�ftC.�'l) ,�,Q, WLy �I!l•."",�HP1'o.

'I,{I�ab á forma· (1:; coqpe'; energct!.ca e5tabelecida' pelo
'

, �

U t'\.
.. '. I pIO íGj. " ,

•

OA�

�i5tnD, râm��ica-.s.e agor� G.ov,ert1ador Celso RaEIeS, tem ' cure .sempre o orgoo de dasse ao quai é fi lia· ';;:,,,X'.'!'Õ,cJfYeJg;-��(o1�'�);1.�I@i�'{.';...l&,{õlI5'''2i0l(êl:.�$lg�'j)@l\i'�W�6.'i�1ü8$)�1ío:IGlr.:;�;@l8'��Y,;);';;-!(""""�'r,;\;;)'0'f�o. -:
tal!

, mas T€!gW,es- geO-.ecorro- .

f:.Dí'].dado todos 'Os esforcos
'.

do v',·s,·tan,.l,o ri "cc: ;
-

I) '-. 1 d J
.'

'11_ .

o."... ,�:-;,�,':\"W-�.,;:Jo.«4:it·,-':.f.�;'1,�l-;;;c'-';;�"'1i?'iiC-"1(;1..':;."".".?-'?'(:!-�'",�jC"·'f<i'''>:;I(;é'Sj'1:!;;;'jç.'''í'''-'bt?"r*,'"fC<>;;ji,<",'fGi;�,�:r"T""�;''frr�'1;;:A.'ijj.:x;_
p2l1l Jl\l _..,� .! _ f

-
.

.

j:," I � "" r\.:>..:.,OClccao 'r....ul a e

,ÜInVI.é'·t
.. '--'----,

-

.

-----

.

as do Esta.u.u, que nos SCl1S ,;para � mmaçao de navas CG- R
-

5 d 1\.1 j ..,.. -

J]lI�iS.ílltimOs recantos com�-I oper,.�
,de

en,e:r:.gi.;;: e�é.tri.r...a,
- ua I e !"'{ovemo

,p f iIlt','
g

,
.. ,

d'
.

,I 51 ":m'.
::�;���%���:��fo"�;&;i'l �:;t: ���;r�s�:'5t�nqa ,do

__�_:�' t,� - .' . re eli,'ura, a, "e j JnV,li,le
. I Amda i:',gora o Prcsldente da' .,

. �,

(Opara
t,lm

govêmo que se dlS- r C��, depois de pagar ao Pre- S: I
.

.

E I t
.

d,
DECRETO N. 01.2€19-62. .

I·�atista
Da Cruz,.., !:úntel1do a'I't!t;rras de Ma_!loel :Ap.tônio Es-

___
�' .sabrettld: _pe._lo: c 5,.�S'!

feIto .:'� Bo.w_ Retiro, a Impor- 4 eIa ",� .,a ,"
"�" '. a ' . ,_ ..

arca de ?7,16. TIL:., �ncen- _pmdola; ao Norqes.te, na ex-

__ . , _ _

� � O Declara Çte utilidade pUb-hca" 1e a Jos� Batista da Cruz. ou. t�nsã.o de 3850 l,ll. com terras

__.
..

1
rnvers.as ár;eas de .t-erras à,� J quem de -clireito.

.

ae- José DoÍllingQS de Olivei-

r j
.

Ao pensar em cer,âmica ho- hastante distinta;' mi qual os -própriedade de E,:valdo Sdl,
.

V - Um terreno de forma ra, contendo a área de 497,9tl

I 5l.M'i)�C.!�TO DÁ l'W�U'$TRJÂ ,DE SEI.Uii'UA" landesa, procurem :rla.O se cen· des.enhos são' es']jdCüdos em i Moacyr C:a�los. M,aJ'a, �lfafie.d Irregular _com. as, s.egl,1illtps m2.,' :p.ertence.nte , a Z1:l.1�ério

II CA![$INTAl'R.�J\ i! 'fANOA�1Li� NO �S'V.ADO .cCTItrarApmente em Delit. A cobre m.acio e dê-ppÍ�"plntado's.J Donato Vlerra, Jose,iBatista a.a. cbn.trOni;�aes: ao NtDrdeste, '(jmb�lÍl!o dos Santos,@uqüem
cOl1íecção de" objetos. .oe' éeTú- . a mão em éôre-s "qve são:mah I Cruz, ��.anoel �eJ�o Machado e na extensao � '�,�O :m., car,1 de ,dm:lrto,

IM, SANT.;l. CAl'AlUNA micá � uma forma de' a,rt.e qu:! tarde, tr:atadas ciillfuicamentc I ZuL-neno
Umoelmo dos san'l terras de .. A..lltomo_ Mara;. ao Ari. 2,0 -, O pre€:ente De ..

I
tem inspirado' e oCuP,ado w}} de modo éspedal.e finalmente

. tos.
. _ T l' '"

Suleste na'
.
exlen�ao d�. p,�G creto el'ltrara em :vigor na da-

ED ITAL I·grande
número de hô1andeses expostas ao calor' por al<>u'J.s: O Cldadac: helmu1;._ Ya1lg'h: .. lU .. com teuas oe. AntO:qlO ta da ,.·s.ua, publicação, revoga-

I
"

'. ,'i .
,

.

ew t0cdo o pais, por longos minutos� Oí.i<vi d�er que d.i"er" �el:,. }�efelto l\�u�lc:Ipal d� �ala; �o r:; Sudoe:te, n! e--;ten- das .as' disposições em cQntr{,·
. ,anos. A,lém de Delft, há fábri- ,sos ou.tros d'ls.tnt@s de. Nuar-� I0J.?Vl�l<:::�? uso "de s_ua", . ao q.e S,�O.TIl. ,dl,!! tL.raw de rio.

I Pela presente eàita!i 'e, em cumpriment.o ao tlispos.·
>

)1 cas e ofiG�nas de tra:�a!b0' no- te.m se Leic1.e.u também têm �s- attIbU,lçoes e na co.hLorrmda- .Am.dre !-anlf'.....r; ao .NorGeste, .na 'Camuruqu&se, Registre'se ê

to no artigo 6" aa Portaria m, 146; de 18:10:57, ficam i I vas e al1tlgas, em pratl-::amen-, tas, oficinas que trabalbfu"ll de com o. que .:st�b.c:lece exte�saz ue 120D m. com ter;
, .

PubIiq�e·se. I

com/ocados os associados dêste Sindicato para as elej- t'
te tôda's 'as ,onz.� provÍncias, o com esmalte e cobre". I

o art. 6,0, do _Decr�to 1<;1 n, "iS oe dan�l Celso Machado.,

I . •
'

G r F' 1 R 'lI que é de.vidq, em parte, ao "Já .que esta.'la .a� M2a�trl'cÇ;� 3.365; de.21 de JUUrl'lO ,de .).941,: cortt"enjo a, area de 9.8,49 m2! .Jginvi1Ie, 14 ele agôsto ,de 1962.
ções da Drre",ona, onse,no Isca, ",eprese;ntantes no b

'
'--'-'" ,'" � Ue, T!e

- t 1\..1 1 Ce4s

OtmSelho .da Fadexaçãn"'e' respectivof.} .suplentes, que �e� om ba..rr€> ribeirinho' que "'q contudo, fiquei "3'IÍsiosà para _

. nenoen e ..a ar_:ce.. :0 .

.'

Irão reaHZiadas -no dia 17 dg c.orreNte mês, em sua séd�
solo prod.uz em abuD\dfuJ.c.ia. ver comõ ,era feitoro' traba.rh.o, Dl:'.C:RETA:

.

J Machado, ou quem. Q� dlTerto, RE!:MU,! FA1.:L�ATTER-':�

social, ,à _T:rut do :rrineip? nr" 226, 3° andar, sala nr, 32, �.. Vejamos o q\:r.e Sylwia Ea.rle, Como 'Maastricl:ít·,'fé, ,JI:>..á Sé.CU1OS.;' "�-to 1.'Q _ Picam d""clar,a·d". � l'l'l�gIul" Um, terr.en:,'
ü ae

fT';�O,"1
.

.

l'refeito 'Mu'mcrpa'i
. U'lTIq escnt'Jra amenc.·aua que um .�ahtm\..rio �.t'';1'l'G0, '·lm,,;>.c1.1 � - � ,,� �... <.1'.'_ �om. as segum.,,-�·,s .. '.

1 on.. de f.uncionará a 'úni.c2 mesa colet.ora, iniciando-se a
0<0 "-' " L ..

d t' 'l·d.l1 "1"
,. '_·O" ....... t ><T .l� R

I
\cisitou a Holanda rec:entemen- gr.ar,nde parte .da$� mais lindas e' li 11 aue pua lca, nos ter- C?lJ.l,l v� a,ç._oes. l)._.O. l«ar.u.c"tt, egls.rraao

.

e' P1,l1Jlicado nesta

!
votiOC8,O- às 9 �'10ras e encerrlju."1do-,se às 15 horas" t d" 'F .mos .do art . .5.0, alínea "i" do na ext"'TIsaq de 1:3 00 m com

'sóoente terão di::-ciio -a voto os associados que
e, lZ.a esse r:es-peLto,. '�m peq:as do Es.túdio Woltermau·· n t L

.
-

3 3<5 d 21 d tllITl c�:nh' .... ; :.,
'.

s ln.:..... i
'

. suas c.om.sideracões, descreve.a era' de natureza. Teligiosa, Sv�\,
uecre o', el n. : <1" e - e

t-
1.0 .pa.:..w,cu..ar:; �,.o l.'- I ._ .

Ll�J etorta (.o Expediente. .

a�,pn"el'em todos os requis.:i.to-s legais e est!lt.utários, .

U •

h d 1(\"1 f 't � les - n �t d j8 O I 'lle l' d
..

_ '" yJ.agem que, fêz a Maastricht, a forma de plaCa3 onlameD-' Jl1Ill ° e 7"', para e el o· ue --, a '''� ensa� e�. ,:l m. Jélln'il -,""
.

e ag{b"'to de 1962.

I
sendo condição p.ara v.s.1idade .dQ, pl�ito o corrl,pareci- 'ua pontinha a sudoeste du, tais'>.Cle parede., .c:wz:es e meU,,- desapropriação amigável (Oll con:1- terras de .crneSLIDO Ge-lI roemo de ,n� l'1:$lim� .2/3 ,(do.is têr'�Qs!, dos que 'preen-' país. oi8lde viu !iqdo um grupo' lhôes'religiosos: ,para sm."em :iudíci:Il, as seguintes áreas de. raldo d; �!ll:>lo; ao�511daeste•. a'R... 'AYMORÉ PALHARES'

II chereID aaueles l'eqmsrtos, CUJO to.tal'á,de 172 (cento ,e' de GerrtJ:'05 p,I'odutores_de ccrâ- usados como jóiâs, Gostaria ter:ças, destinadas ao prolonga- ·na exte101sao de,12,9J ill, com Djn�tor do Expedi.ente,
retenta e -.dois)., sócios..: ,'c

.

mica, um dos .quais .a in:tri,gOl� ele p.Joder mostrar-llies atmvês mento <la R1..;1l Conselheiro La- 'o

Ao se apresentarem -r=,ra a votação dever1i,o. os 8S· 'al f�·;�tte·.
.

I
)""' - espeCl ,mente. da televisão col0ri,da, algum �

:;ociadGS e;;d.bir doeumEL"1to bábil d.e identi.fic<>'!io. "Q::l d 'uh
,.

" T Um tprr�no -'e "'0='
....., lli:'OlJ..,.O a DJl-r, a vrslta a exe.mplar desta' maravilhos.a -

-

, - � UJ L' =

Para ou);:ras quaisquer esclarec'imentos poderão os Maastricht, tive a oportllnida.' -

d""" ..... ,irregular, com as seguintes
, . �,' ., ,

S-d d S' d' t ",'" e}Lpr.essao e ane, CC�1iO, por .. -

N d
RSSOCmGOS se ulngIr a e e o, ln lca o. de de visitar um estlii.roo-oficlna· exetD.plo, o que telrl'ho à mÍ'ri ha .conIT011ta<::oe�.: ao r ,OP' es�e,

,

.
JOinviUe, 13 de �gÔ�t� de 1962 dedicado a uma expressã0 úni- frente:. Ul;na jój�, d� ;mec.aThão i.U1. extensao oe 16,40 ruj. com

HENRIQUE JOSÉ BASTOS Presidente ca da <'irte: ;,1 ','esmaltagem de .que parece r,esp'�21;lJi�$ccr com te�r;s de �:;,..aldo ,.Am�,tal: a�)
_' objetos ,de cobre. T!r.ata-se de seus verroeIhos l-adiantes vel

SuLste, na �.lItcnsao �Ce 24,00

uma for� de artoC'1'101andesél des .profundos, _', á�ills �'ama· m . .cam t.en:as .de Ewaldo_ 'Sell:
-t-------------------------�-'--,------- I

. 1_<. , ao Sudoeste na extensao de

r�'�����=t�,�����.·,�,·'T.;,,'�-��.�::'."�,.,'i;-$c"'ª�.��1f�.::...,.��
...

:.:;,:....:::::::..:-

.--'-.-.�,,�,7..§:;.,-�,����- �:��Ss;ct����l�r���:bl� 116'40
n. con; a rua Pedro Le:;-

,

.. .... : "". .!.. .".
,

"

..
.

,

.

- -,

são feitos ali pra'tos' pata do- sa; ao NOI'Oé�te, na exterr5�'O

I!l ..

OY D' B 'D ,& <1M II L''''' I'DA· ,MI ces e frutas. é'nz'e1'I:os e C" '''''�
, (le 24,00 iJU, ,COU1 terras. ,de

.

�..., L· .. .. � llilft. jp,t..:» fl .�. 1ft. !i�:-:':"f�-·>-·,
..

<,·'::��t"de cigarros 'e,ióia�",,'�'�
.."'·�i>·',-·Ew�l'd(j"SeJj,�ycoIlttmqo a ;i�eJ'l71J.t AT !M�' f I'

.

,
i�i! I "A visita 'aO EstlÍGio, wolter-, d� 384,000 1');l2;, p�rtencen�� ;a

�
*P !lI} (,).�.iO �ACIG�AtJ �� I ::�,k�:dJ����$,!cl��S;��ll��U����' \ :;�valdy ·S�1I, o�.quem

de due.-

:j A?eita cnrga para cmtJr,@s' destinrn> _oerrtro das �dtas media.-rte prévia autorização ff! ,escadas ,de maderra mUlto

e3'"
II ..,-- Um tG:;Teno de fomJa ;

J _ �h, treitas ,e ing;r:e,�qe:9, entrei. ,em lrregu�� c_?m. as seguintes C" ,.'. D' p\ :" � ,'!',

I
'. "l uma a.t;iiV-a 0hcl;lla"de ;W·.a.balUo., I. confn�mta<::IDes.. aCl Nordeste, < �mp@F..,e�aS .

. OS aiSeS'"BaIX®8 \

, ,': on� encoB:tl�ei o mestr.e ar-I,na c<.:i.tensa� de 14.90 m. com, . _'

'

\

f Navios esperados Data IDestmo t, tistr'l sentado ,cliante &: SUé\ a rua Paqlletir:_ 20 Suleste, .

na I'
A A:�IllGl'aÇ�'D de" Campol.'lesas bordadGS ou costura, até a ]lue-

ij < pr.an�'hi, elafbG-!?1it1o 'um novo ,oexten,sã6 ,�;.-�3;10 Dl. com ter- �os �-ameS-BaL'l((!)� la C?"r::ca .

qua- i r]cll:l�UI:a. e ao.e-:rugraçáo. Sãol..fa:'

,d "RAVNAA8» (Afretado' Bandeira Ne.rneguesa) _ 25.8-'62 _ Carregará para H2'fre I
1
des.enho para algumas cento> .Tas a.e Joao de �ouza; ao Su- ,

�e trrnt'jl: �nOB ae e....n;sten�a, e

I
nemaas mst:ouyo.es .de tôda ::\

! J�' nas de pequenos prat?s. Per' �oeste: m� exte.nsao de ?,70 m. ,pos�" roam de 5f).t)�� �aSSOGladaS s�r�: sôbre-.'(}� pro�le:ma: hi.giê·

I Londres Antuérpia .- Rotter.darn - Bremen e Hamblll'go, li� 1:.0 dêle um o.utro .artIsta ter- cnm terra5 de Eudlic.es F. dlVlClidas em -600 -se"oe".\ A I'efu· .mco", e SOCIaIS, onent:oçao pro·

� �:J n,1i"l)aVa'o modêl0 para uma no·' ,Cha�es; ao Noroeste, n�.s e'\(- r�da. en�ldade em :filiada á ar� I fil!lsionlt.l dos> filboS' .dos campc,'",ii 11: va' cruz que seria feita nacp.l:; tensCles. de, 1Y,40 m, .e 18.,JO'DJ.. , _g",l1l:Zaç",o. mundIal de mu.lheren neses, CW::SOS orgamzadas parD,

IiI .la 'Semana, s.eo·undo uma "ran- ,espectJ.varnentc com :terras de "do eam�, "AsrocIated COUt$Ty I' adapt,ar o carrJJlD ao ritmo de

If: de encoIl:1�n.d: america�a� Es- Moac.vr. Cadcis Maia e Er!1es- Women fY!' the "Yorlél», organi.:- ind:.ustr19J�Ç2.0 do país, etc
..

�, p:aIhados pela sala, dIversos �o Ri?c.:t:ro, coutendo ,a 2.rea mo atraVéS do qual emra El!u }>eo.de� .azer pa:rt.e fia ASSOCla,

H'. Gmtros hábeis artistas desenha- de 66-:).,56 :m2" Pi".J'teIJ.cente a contato CDIl! as c�m'P0nesas de çao.. alem .das camponesa.s, .as

iij� vam, delicàda e 11lrecis.amente, lI40a�T .��rlos Maia, ou .qUlt'm -tG.d� o 'n:_nnc:.o, eo;n as .quais 'eG- mulheres' :r;e&i.dente nas 'Cidaâes,.

P.. r.J.I.A. 1IIJl��;' ,.,110 A ftlí""'�M A, '"
".;� peqm:cna6' :placas ,d.e_ ,cobre par.a .Ue dlIeltO, làoora, n ... \exeeuçao das tarefas ,mas de ongem ca.'lllilouesa, ·Er.,

�sret�� .. iIi'iI>"n'1I'"111,I:áJit� s--.U"l .'1"\ I� CvMElRCV.\l.,Ll"lJ)A..� ��l ornamentar pare�s. 'Mais ,.a::" III _ 'Um terreno de for a d:f a1cane� ·�ternae)fID81l,
.

Haia, por exemplo, -a A.ssociaçã�

:ttlq.l "'B&"t�D· _ ex. '�ft.â!L. li, ... ti.o I1ltANVil8CO DO �VL '1"
diante, 'um .grupo· de est,udan- mel'-Ulm-".com . as "-;egl.rjn�fi A J\.s�octaça� da �C�pGneBac. c�nta com U:(na flo.rescente se-

li
-

. I: ' tes de arte .aprendizes, l'a1_:..'azes CO.r{fTontacões:' ao Nordeste,
'des ·,'Pal.l,es- 'Bruxos nao e apenas' ç.3.O., que organiza cursos desti-

���. , __� _

,,: e moças,.pintavam IjO cobre já na 'extensão de 13 90 m com a
um pretexto para que as mu!he·, nados a adaptar as camponesas

���..,;,--=-���...��.;W������'i' grav;;:do, a6 ,cõres:ditadas pelo' ma Alexandre .M�eir�� ao StJ- ,res do_.campo. se Tellll= em as-I á, vida ,:rb:m:",."Entre entras ma-

,�������������\���������i6�
modelo ·colocado a sua frente. -leste, na extensão de 44.8;5 m. sen:?}eJ:as 1'n�� O't: menoo mcO'Il- �enas, san rrumstradas cursos diO

I Ao,iundo da. .sala, es.tavam os com terras de David: Meier' $eqnentes e drveTt:idas. Um exem ""e&,ur:L'lç.a de Trân$ito e organi,

1?eritos no trata�ento· à:�s ob· ao Sudoeste. na exte.l.1siiío d� p10 da eficiência da mrg�zação.· zact� Visitas aos .museus.
fetos :Pelo calor, os qU8lS sa- 14,GO m. com terras, de lsacD fOI, apresentado por ocaSlao da, Ha enorme diferença entre R

«' bem -el.atamente quantos. se- Morimoto; ao Noroeste, na .ex- eatastrofe ,de 195.)3, _quando orga
.

camponesa 'holandesa de ontem

9'�
'. g=dr,s cada I?eça deve flcar tensão de 44,&5 r;n. com terras mzou U1�a, expOOl!:;ao amb.ulante e a de hoje, espeoillirnente anITo

.

� ,�egura pel� pmças e Texposta de Francisco Otávio de OEvei- para aJtldar. �s eam;pone�. que a Jovem de hoje e 'as velhas. An­

� .a chàma �rytepsa. Notamos ri:'. contendo a área de 620,49 hama:n. peT:diGO seus move!s e t�s da guerra, a camponesa po·

,�".' qué, .� pnmerro �u�ar, cad& T;0.2., pertencente a Manoel ve:;r,uar/os a e=lher {} mél-r:0r e dia.;;e:T I1ecúnhecida á di,stância .

.1 ; pr.at? V'll1tado er,a TérpJdamente Donato Vi.eira ou q1.!tedIl ,CJ1 di- mals1 adequado, p�Ta _ ren?va-Ios: HOJe, nem por seu vestuál'iú

f-t,' bornfado com 11m po marrom, r.eito· Em cada.-· pro'v:mcla ..ao pal.S, fOI nez:n pnr seus 'mc.dos, plDde·se I'iis'

t{j I !rata,:a-�e do má��co. y�t,amE;�� .

IV' - Um terreno de f�rmà e::iado ·.um
..

escritório de assi:- �ul-� das ha:?i_tantes dos cen·

t,l!l. cf! CJ!tnrmc:;o q�e -aa V'(.a as co Irregular, com as segmntes ;t'êncla, cheilado 'por un::. _

argUI' trus, urbanos. DirIge seu carro,

'I�
I Tes. Entao, dl?-nte dos n<:ss05 . confrontações: ao Nordes.te, teto-decorador, em eol'1QI.ÇOeS de !nl_CG.a de vestido para se apre·

..'
I
olhos �arG!\�llha�?s, v:mos na' extensão 'iIi:! í3,20 m. com I �i.ni�tra� todos os CJru;e�h.Os de- sentar, com modelos dos gr.andes '

, que as.

cores.
ao artIsta,

.e.x.
PQ�' " te.rras do:! Alfredo Pahl; ao Suo 5eJaaos as ,camponesas mteres- magazmes e casas de moda el Sf'

tas ao Intenso calor, adqmnam. I 'este nas extensões de 1250 "H ,sadas.. pinta comp suas irmãs da cHia·

��' 'um notável ,?::ilho, ficando co-,'· 24,.80 m., respecti_va�ne�t� i Dêsse, n1.oC:o� as ca.."IlpOneSaé' de. Esse nivelamento de costu­

%,!f II:O que revifl�<;las: ,Logo: com terras d6; Arno Shhngmann I dos .Pals:s-B=� pw:em o:�tE'r: �nes se ú!ev:, e� gr.ande par:te,

� pos, o prato, fOl ra�ldi3:meuLE. , e. Oswaldo o.e, SOllZa; ao :S:i- , mfçmnaçoes <'fe rnteresse some a ASSGCla,:;ao ue CampOne$R�

��

I
mergulhado em um hqmdo. ":' doeste na extensão de 18,90 m. os 'mil ·e um }JTo!},\emas que sur (!(IS Países·Baixas, embaFa não se

�:., ::nedida que ia se seca:rr�o, alI com a rua Alex,andre M_?reira; �em em sua vida quotidiana,. a�" �ossa e�uecer o. tra:;mlho de 01.1;

iii a �10ssa frente, tor'íl<lva-"e un.'1 ao Noroeste, na extensao de SIm como .e!Tl casos extraoTdma' eras mews de difusao, como o

1'1
obJeto de extrema, beleza. F'1- . 36,00 m. com' terras de .Jf)sé rios, desde simples 'tnl.bal1.:!os de radio e a te1evfsão.

nalmente, um hg;ewo polime.n-
I to em suas aTestas tomau-o

I� pronto para ser re:metido par:a
.,,=,;, 1 o exterior".
� i "Para satisfazeE a p;rocur:a
;�� 1

dêstes, lindos' objetos d� cc­

(�I bre esmaltados, foi idealiz.ad.::\
�� esta sábia adap,tacão do trã'

1f1 , balho a mão c da produção em

�f, fuassa um pouco· 'modificada,

!, pois cada peça leva o s.êlo do

�.t,J I artista individual que real·

�.i. mente a pintgu. A4.uitos d,ois
.. ,�, práticos produtos hola.l':l.d�s.c:">

�{
, do século XX apresentar.c: ês_Íe

'�,&f, toque pessoal da perrelç",c
��.� dos t<;mpos passados, devub a

,"s esta ll10vaçao de se trazer .D

��$ I artista ao local em .que s� pro­
�� cessa a pro.duç?�o, mesmo .q,L�
�:

\

e�ta se �:aç.a .em escala c..o.tr�::;r�

� clal. AQ mesmo tel1::J\zyo. p.qga-
--.__,___ � se' um preço rélatrli::lIJ1.eI1Í€

P..u I!'reles, i'l:>S1!'2g-ellS e � hlionDações com M l!.(Ji.KNDS � baixo para uma riqueza destas,

[ , � 'permanentemepte encanla.Úo--

,e A iR t (; !t li .o .� P rC K f S.. A,' _ Comérrtio @ B:Rd[á�trim �i lia". Sylvia Earle'url'à.li el·
Imj,,� tardo o "Endymion" de Kcals:

,

�._- l"fLI;U" ;---
. . , �� "Uma coisa bela é l.una ct�r.oa

r �Ao l?Rf1NClfSDO DO r'llJL � TeJ:.'\t'ê:!.m� HOEPCKE " '!'eJt' .�,tl!le,"i �, 2."7;.e e �4) �f� ale8ria:
• .,

.

_ I _ �' Sua beleza av._me,nta;
'��f.;"",,,,,,, ..

,_ _ ', ....� =�,.,,� '�Y;�_j@�'
.

�.�
..,,:. E nunca perd.era o seu sig·

CIf�i.!:.;r"-''''',.t.:,;:y.��x::ot_�X;;''?'''':iY�'r�1Rl'·�"t_}�iJJ):)"�9f',it·;·'!J?X�r:,"',:0P"�.·?' .�;;?:,;{:"l..'" " '�;' "I���." ..*�' .

('j '" "

• ..-llt� ... ".�l'$l�.iT��1�.��;�j'�tr.��r.;,....:.'- ...,1��.G'�';;..�!.';1-"'�""..J·ol!�·.�ô.I�G(.)... ;�·, ..4(Ó.-��i:;' .ol'.� ��t:íW"�6'��'" �tç,.J .. >oI4W �.�:.o� ii IlIJ.. ....C2-JO .......
.

(

I!térvtço sf:'.!llanul .oat:a todos 09 .port�s da costa do Atlântico, aos Estados Unido�

e ·O�ad�. -- E-eceoo -;:arga e r.assageJ.:ros

�!'i /
'

. -�,-

�B; �� �e�1ntea 08 navios e'!'.!!p.:tega-loS n a Linha das Améric�s: -- _os paq'!l�t.a'5.:
"

-a•.,I,;; Uli'uguay" e Argel1tma" e os n�vlOS mlXtos: "l'ilotml'l:Cla,rl," - "Mor­

;;: a()�alr -, «Mprm.acowI''' ": '�!.v!t}.rma'etid,e" - �Mo,,:,ms.cre:aJ" • ",MormacstJ.1'i"" �

Monl1ac�ta.r" ':" «M' ..:t:D,laeswan'· � ��O:1.·m·,actul'" • "!v.1o;z:n.a:edawTI" e �M'Jrm&ctllM'''

/.

-----------,----------�----------------------.----------------------------

a d.e
I·

I'

I
P

, i
.

\
aro. sct!SI'azer às exigencias ,de

todo cavalheiro distinto, M. Mirando
(Atbiat'afio'ÁtÍroro Y ctisp6e 'do n".-:Jis
C!cvod,J técn':co e perfeiçãO' 'no c::-rte

e acabamento de roupas m;lScu:jn�s.

.;r,,'
i
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DestituemM
, I

· ·

tInlS ros na
- B. AI�ES, 16 '(UPI) - o Prc· I

I sidente José Maria Guído deve­
rá nomear novo Ministro da De-

I
fesa em substítuíção ao dr, ,José
Carrtlllo, que renunciou ontem á

\
noite afirmando que, a democra-.

, cía é impossivel enquanto as, for­

I ças armadas não respeitarem as

instituições representativas. Iri-

"
formou-se que os generais rebelo
des que forçaram a renúnci� de

um••ii!i•••;lI•••I.'!IlIili••••II!II.U!1ll•••d ')Cantillo 'quizeram impor a no"

meação do General Arthuro Osó­

���,!_�,���.�.!!"'�.:'.....-..-�ÕI�_� rio Araria em seu lugar. Também
informou-se que estariam descon­

I tentes cem a permanencia no

:1" Govêrno de alguns outros Minis­

ltros, entre os quais o Ministro

(, dá Economia Alvaro Alsogaray,
j Contudo o dirigente rebelde Ge­

neral Torm1zo Montero afirmou

,que durante a crise da semana

passada não se propunha desti­
tuir o Presidente Guida.

,
.

X I

A M E � O
Um antígo leitor, que é também um constante' observador

dos nossos assuntos 'sociais, escreve-nos" a propósito da ."Co·
mentário do Dia»: <:»:

'

- "Nesta coluna são tratados e sugeridos todos os assun­
tos de interêsse da população de Joinville e é justo dizer que
muitas sujestões aqui surgidas transformaram-se em realiza­
ções que beneficiaram a população. Alguns--ãssuntos são mais,
outros menos importantes, mas sempre de interesse público.
Assim, gostaria de fazer hoje uma suiestão, um lembrete, a

propósito de uma lacuna que se observa em nossa Vida social,
ou seja a falta Ce escolas ou cursos de dança, que existem em

outras cidades e onde os jov-ens possam aprender os segredas
, \da danças.para que não tenham de fazê-lo nos salões-de baile,

com sacrifício dos fnimosos pézinhos e sapatinhos das geritís

':,1
senhorétas». ".

"

Em meio ás' dificuldades, atribulações e apreensões da
'

hora atual, a lembrança póde parecer pueril, mas não' é. En.

,,)
sínar aos rapazes (as meninas parece que já nascem saben-

,

<]0) a arte de Ter!Jsicore, embora apenas com o propósito dai, dtversâo, faz parte de. sua educação sO,cial e concorrerá para
dar-toes mais desembaraço e mais personalidade na sccíe-

I' dade, pais embora muitos não tenham ainda observado o

,fato é que há inúmeros jovens que se tornam vitimas de

I

"

complexos por não, se "arriscarem», nas reuniões socíaís,
'convi<lar uma moça para dançar, com receio, de fazerem

'1 fiasco. ('
, ,/

I Ora, apesar das, inquietações e dos prOblemas que' nos
I afligem, a vida social sempre há de se deSenvolver normal­

mente, o que aliás é necessário para todos como um recur­
S0 de fugE!, ás enervantes preocupações da vida cotidian.a

Moços, "passados» e mesma velhàs sempre gostaram' de
dançar e se uma coisa vlj,le, a pena. de ser feita, também
vale a pena que seja 'bem feita.'Estimular a arte e o prazer
,de dançar também póde, ser útil no sentido de incentivar o

ccnvívio social, que cria afeições, estabelece 'harmonia; mul-,
:1 tiplica relações e promove maior união na soCiedade.

Vemos, pois, qúe tem razões o nosso leitor para lembrar
a conveniência da instalação -de cursos de'dança e também
na sua sujestão de que o assunto mereceria figurar nesta

I
coluna. Quando não fosse por outros motivos, ao menos pa-,

ra intercalar, na série de considerações sôbre os fatos de"

.1 sagradáveis de todos os dias, um assunto ameno.

p�.ofl!;;;;;:_�--:;;"��;;- • ..5.t!" �
--.--,----.----�,.

i\ Re·gcisJio ,do Canttato de Trabalho-

RIO, 16 ÇUPI) -:--" A Srta. No'r·
ma NOlan, miss Universo 1962,
ehegará amanhã ao, Rio proce·
(ente, dos EÉ. UU. A noite via·
jará para São Paulo.

COMÉRCIO, E ;NDÚSTR�A
I A V I 50

Avisamos aos Senhores portadores de
ações preferEflciais desta Soc'i�dade, que
já estamos procedendo ao pag.amento do
dividendo correspondente ao 10 semestre
de 1962 (segunda parte) devendo para êsse
-

fim q:iresentarem aS ações respectivas em

nosso escritório à:-, ,

'

.

Rua do Prihcipe nÓ 123
JO-INVILLE

Existem 158�984 propriedades
rurais'e'm: Santa Catarina "

o Departamento Estadual lJe ,48.965, prova evidente de que
Estatistica. acaba de receber do continua, em rítmo acentuado, Q

IServico Na,e�))nal de Recensea- fracionamento' das áreas ruI·ais.
ment; a Sinc;pse preliminar do A$ 158.984 propriedades ::1]3sor'
Censo ',Agrícola. realizado em Sta. 'viam O' trabaH!c9 de 1>19,989 peso
Cata.rina. em 1960.,

"

soas, contando, dentre seu equi-
<\:través da,s 'tabelas nelas con-, pamento, com 1049 trátores e .,

tidas, observa-se que ,nosso Esta-IS1.259 ara40s,.
'do conta, agora, com 158,984 pro- Há dez a110S atrás, b número
prietúrios rurais, totalizando u- de tratores era de ,41 e o de ara­

m::>" área de 59,862 km2, dos quílis dali não ia além de 41'.029.
iO,i291 oc.upa.dos com lavouras. \ .

O número dei bovinos apurados
!!.'nl 1950 existiam, no territól'i@ foi de '1.195,526 cabeças, loca,li­

c!1"t.arlnense 2[),722 p:opriedades

/'
zando·se os maiores rebanhos 'em '

rurais com menos de '10 hecta· Lages (156.199 cabeÇaS) e São
Ies; h"j'" c nú:ner� eleY',JU,�e i ,TcR�c,lim (73.955 cabeças). J

B. AmES, 16 (UPI) - Quatro

Idós principais matutinos da cída­
de suspenderam ontem quase dois
mil operários das oficinas de ím­
pressão por sete dias, 'afírmando
que uma série de greves que rea-.
lízaram constituí 'uma violação
da disciplina. Portavoz do Clarirj
;La Prensa, El Mundo e La Na·
dou informaram que tentariam!
continuar' publicando seus diá­
rios com a colaboração do pessoal
da supervisão .

.---­

--,

,

I
res a rua Palmitos

l do Braço.
N,a madrugada de quarta-feira. 'A vitima Amaild'a Fagundes de

a .De�ega.c�a Regional de políci�1 I Oliveira era. solteira e contava 18 ;Ró'UBO EM: Rfoi cíerrtífícada de' que na resi- anos de idade> �SIDENCIA
cencía do senhor Geremo Bue·' No inter:of do quarto da vití- Ambrósio Január'no Miranda, a rua Dr. João Co- I

ma fórlim encontradas nada me- compareceu na DRplO de SoUzálin, 2'74 a empregada doméstica nos que seis cartas, dirigidas [?, "do que ante-ontem l' �I}:nunicall.daquela casa havia colocado têr- seus pais, a, seu namorado, ao tra a arapll}s penr m em SUa residênci e.
mo á sua existência. patrão e diversas colegas, onde de roubaram 1 espi

a, de on,
Imediatamente o' fato foi co- exolícava o' seu transloucado b "'6 di" ngarda calii�, re "', versos cartu h

'

munícado ao Comissário 'wílman gesto. Pela DRP foi. ínstaurãdo

I regados,
e 1 relógio,

c os caro
Graziotin, que r�mou para o lo- o competente inquérito poli�iaL
cal em companhia do Dr. Nelson' ,

, " "BRONCA)} NO BA.R-Wendel. DESORDEIRO DETIDO FECHA 'NUNCA
•

Naquela residência o policiaj
fi.cou sabedor de que se tratava
dá senhorita Amaílda Fagundes
de Oliveira, a qual por motivou
Ignorados 'sulcídou-se, no interior
de seu quarto" ingerindo forte
dose de fermicida, diluída em

'Coca-Cola.
No local pelo Dr. Nelson 'wen.

deI foi efetuado o exame cadavé-

•

x '.

,B. AIRES, 16 (UPI) - O Mi­
nístre da Economia Alvaro Also-

B. AIRES,,16 (UPI) - O novo

Secretário, de ,Guerra' General
José Cornejo Saraiva erívíou
mensagem a todos os comandos
do exército afirmando que pro­
'cecerá com tôda energia contra
o retorno do peronismo. Todavia
continuaram as dissidencias en-'

tre os generais de tendencias ri-!

'"
vais que, fizeram' quebrar a uni"
dade dos quadros' militares, A I
designação de oficiais rebeldes I;, para importantes postos foi mo-

, , tívo de urna' série de nrotestos

Ipor
\ parte dos chamados oficiais

legalistas.

p.;arav deu' a conhecer uni comu­
nicado inf-ormando .que se reu- SUICIDIO
níu com o Presidente Guido para;
pedir-lhe uma reunião urgente do

gabinete nacional para dil'(cutiD
a atual situação do país. Alsoga­
ra3i considera indispensável que
o Govêrno, tome medidas imedia­
tas para restaurar a ordem e dís-

, ciplma e o desenvolvimento nor-'
,mal das instituições republicá­
nas. '''O govêrno deve expressar
claramente o que deseja e espe­
ra de cada um de nós, di,z Also­
'Saray em seu comunicado, e a

maioria çlq país apoiará. A eco.

nomía e 'às organizações opera­
rias não podem fÚncionar sem a

democracia, confiança e estabili­
dade da politica», O comunícado
termina anunciando que era mui­
to provável que O' gabinete se re­

unisse hoje á tarde,

, !r����;;o�;=w�=;;;z .' �=�I!iltt\VO!I�A, NA:CUtTIJR��?

H'OJR!�i:lN---'--d-t�o
HOje, logo após a ":,"oz do Bras�l»" pela Rádid Cultura &,eI:,á i

OVO coman an e
irradiada em gravaçao a ConferencIa que o Mal. Juarez Ta-

,
.

dA' tOvara pronunciou em Florianópolis sôbre "�EFORMA DAS 'a �eronau lca
, EMPRl1:SAS COM' BASE NO SOLIDARISMO CRISTÃO».

C· .bConvid�mos a ouvi-la PATRõES e EMPREGADOS! Ó em: Ufltl a
-

t"i � Ir}�G�OJ;'2Qe:::===lfOf,:':::IU:U=,';; =:'cn=o� I ,
I

I ,RIO, 16 (UPl) - Tomou pOSSil
, .I hoje o' novo comandante da es,·

",'-'Vítim:as de vhrariee nrou_,�,ri,etáriós cola de oficiais espec'ialistas e in·
. <J I'" _ fantaria de guarda com séde em j
.,.� t 'I

'

'C' ,&It
fi' 0;/"

"

Curitiba, brigadeiro Lauro Mo·.
uC' lunu OS no \ em'! erlO Inescal. A informa-ção foi dada t

,

A propósito da nota, que sob o

r
a' um homonimo que exerce a pelo Ministério da Aeronáutica.

I'titulo acima diVUlgam,OS em nos- profissã.o de pedreiro' e reside na

sa edição de 4a, feira, esteve Estrada da Ilha.

nesta redacão o sr. Livino Bach-' Fica pois aqui o esclaredmen- R·'Comunica-nos a 17a Delegacia do com a Lei. m. 4,066, de 23 de
tO'ld, funcionário da, firma E.I to, resguardando o bom nome do USSlaR'egHmaI do Trabalho, em FlorLa· maio de 1962».

'

nópolis, com Cata de 9 do- coro, 3° - TodO' documento passado :Kurt Gern & Cia" e residente á

I
sr. L�vino Bachtold, funcionário '

'f"
'

, .,

rente: pelo empregado e que ir:qplique rua Benjamin ,COl:stante 3,097, 1CÍ0 escritório da firma ,Gern & o, e-reCerla
"'O, Delegajo Regional do Tra·

.
em quitação de seus direitos pela Rue nos veio solicitar tornasse",

Cia. e pessoa largamente conh�- ,

t.
.

ôfüho no Estado de Santa Gata· , rescisão do contrato de trabalho mos pÚblico que a referida nota cida nos circulas comerciais da

I,empres ImO
fIna. lÍn 1Jfi(j das suas atribuições: í deverá ser assinado e pago o res· não se refere á sua pessoa, mas, CIdade.

B iiRESOLVE: I pectivo valoI' na ,presença da

I ao ras1° - A 'los'3istância ao pedido i mesma, autoridade, que também .'

cl'e demissão ou recibo tde quita· ,exigirá 013° salário. p-.'}6), 'lI'10 lI'n'nu..l i,aI-paraaJ!. lh, u. lU... RIO, 16 (Transpress) - Circl,l!.eií,o, de rescisã,o contrãtual, firo' l' I4° - Aposta a declaracão de '\

f
' los economicos e cambiais do Riomado por empregado, de 'que tra-

aue trata o artigo 'anteitor, o ,e",stabilizar OS pre(os do ca é ( comentam como
-

fató ,concretotg, a Lei nr. 4.066, de 3 de maio
.funcioná.rio res.ponsáveI anotará -

, , " que a Russia fará oferecimentote 1962. será feita na jl1l"isdiçií,o, em livro próprio os nome� do WA�:S;I�GTON, 16 (uPIl -! Je dos funClOnanos norte-amer�-
ao Brasil de 20(} milhões de dó"c'esta DelegaCia, 'pelo servi,ço de

empregádo e 'empregador, assim F,UnCIqnar:,lo,.. s dO,�- EE �UU ,expres-I canos aludijios indicam a possibi- ,lares de emprésti�o a longo pra-Fiscalizarão, pelos Post,os., de Fis- 1.-.. eran"a oe que lid�de de l-aver concordado em'"
'como a data em que foi firmado

I
saram ul)�e �e,

s!;J ,"
".

cc ,1 , .'" ZO, Objetivando propiciar·nos re·calização ou pelas Postos de
o recibo de quitação ou pedido ;nas negoçaaçoes da ONU se a· atenuar suas tarifas externas

cuperação das çlificuldaqes dOIdentificacão, que obedeceré.o il,s
de demissão.' provará em breve um plano mun·, sqbre _ f' café tal como pr\ilpuz�- momento atual.110J:Ul:J.S estabelecidas na presente 50 _ Nos atos de quitarão ou . cl�al encaminbando estabilisar os ram países produtores da Ame-, __

'

__

-

_

ordem de serviço, enquanto não
pedido de d;emissão Go�stituj1l' preços do café. O projeto de con· rica Latina:, O convênio Objeto

:f0l- expedida regulamentação da
formalidade preVla e 'essencial' 0'1 vênio internacional cafeeiro é ob· de debate, substituirá o pacto ca-, ' 'FO'TOC'"O'"pT '\.,,8..referitla lei.
esclarecimento,' ao empregado, do jeto de deJiate atual:nente entro <feeir:o vigente que se vem pror"I' . J..11",2" - No pedido de c;emissao ou montante' de seus direitos e dos 58 delegados de naçoes pro?-u�o- rogando d'e ano em ano e que

recibo de quitaç:.âb de rescisão de'
efeitos legais do dodumento a ser r.as e cons)lIDidoras d� cafe, 1I:- expirará dia 30 de setembro

contrato de trabalb,o, firmado passado." cluindo os Estados �mdos e paI' próximo. S9b o novO' convêIL'o
,'por empregado perante o fundo-

60 _ Tratando-se de meJ,:lOr de 'ses da EU�Op�. :,\pos seIS .sema- tanto nações consumidores como ,
nário competente, será, aposta a

18 anÇls o pedido de demissão nas de' dellberaçoes em pnvado, às prOdutoras conduzirã.o semi ,
--:-_-,� _

'seguinte declaração: "O presente
(i)U rec'ib� de quitaC(ão sómerite deleg�dl\}S t�.teram que ,trata� de ; negócio� ,baseand�-se nas ::egula­pedido de demissão (ou r,ecibo! de
será firmado perarite seus res-' iquestoe;:; taIS como tarIfas sobre i me�taçoes que tem por +�m re·

quitação), foi firmado "'de acôr·
ponsáveis legais.' 'o café na Europa, .que fize:ram I du{Õ�r os exee�entes �turos dó

70 'Fi S· d F' duvidosa os resultaGos da confe.. cafe e establ'llzar os preços.
- ca o erVlço e lsca-

. J
-

�h'
'

"Chega hoje ,lização desta Delegacia Regional renCla na-ONU. Dec�araçoe" o·. 0 "

autorizado a expedir os modêlos

,Miss UniVe:fSO e inStruções que se tornarellJ. ne:
cessários

'I
a execução das normas

estabelecidas na presente ordem
de serviço.

,Encontro
sindical em:
São Paulo'

HAVÀNA, 16 (UPI)-- O Pre" ,Kingstçm, apoiando·os por �9ti- S. PAULO, 16 (UPI) ;_ Insta'
S,l'dente da República Osvaldo vo do- ,incidente ocorrido terça-'

.
' la-se amanhã na capital paUlista'Dorticos e o secretár�o geral d2, feira. Tanto Dorticos como Pe--
o quarto encontro sindical com a

HÉLIO DOS SANTOS :_ Dele- i confederaçã.o dos tmbalhadores na cuipa,rn aos exilados cubanos
presença de autoridades civis e

gado Regional d,o' Trabalho I
�

_' "apoiadGls pelo impetialismo ian-
militares. Centenas de líderes

I
de Cuba, Lazaro Pena, se l1luram

,ue» e ambos esperam - dIsse·
, , . .. ,----------------'------..,..---

hoje a. ce,n�enas de organismos iam _ ue os atiétas défenderão, Sm�lCalS, de, t��o o pros part�cI-'=:

IIII
revoluclOnanos que enVlaram

I
. Ih d

q
t b d' .

'para0

da,
reumao. Entre os prm·

\ '.'
"
.'

ga ar amerr e � ll:n em::.Eu dpais assuntos a serem discúti.

II mensagens pela emissora RadIo bana sob o lema Patna ou lvwr·
dos fi ura .o do custo de vida.BUSCHLE & lEPPER S.Á. liii' Rebelde» aos ailétas cubanos em te venceremos». g,

lili -__,-----

11"3 3 ás s�a$\ ordens" ISUGESTõES MUSICAIS PARA O PROGRAMA DE i

I

rIco, sendo o corpo removido Da',
ra a�esidê:q.cia de seus familia·

, FORNECEMOS
NA HORA

\
ADOLPHO MAYER
(Representações)

Rua do Príncipe, 507
,

Ca�xa postal, 373
Telef.'-337
JOINVILLE

COBRE
LATÃO
'A [. U M í N 10

HOJE DAS 22 :-30 ÁS 2'3 :30 HORAS: Tubós
Ohapas
Arames
Bobmas
Vergalhões
PeI;filados

Ofertas:

-------�-------
'FiCa comigo esta noite

\ Seresta Moderna
Se a vida parasse

: Only You

Andó,rinhÇt Preta
Angelina
'Palavt;as ao,:-vento
A coisa
Amor fonte da vida
Oração de' ,amor
Bailarinos do' Gramado
Tormento
Protesto

;L.et:;s Twist Again
Eternos NaIho-cados
Poema'
Amor e Ciúme
° re� do gatill�o
.JuntInhos é melhor
Egoismo

, Domingo de Sol
Milhões de cariEhos

Claudia Barroso
Nelson Gonçalves
PaUlo Ricardo
Xee].y Smith
Nat King Colle
Harry Belafonte
Silvio Silva
Ivan Cury
Albertinho Fortuna
Geyza CelE:lsta
Moreira da Silva'
Dalva de 'A:t}prade
Nelson Gonçalves
Peppino de Capri
Menina de' Lourdes·
Renato Guimarães
Dalva de Andrade
Moreil:a da�Silva

Emi.linha,BQrba
LaS Romrolticos

Sergio Murilo. '

Emilinhá Borba
Roberto Yanés
Roberto Luna
Neide Martins
Trio Cristai
'Elza Laranjeira,
JoaJ:'a Gonçalves
J\larco Antonio
Pocho e Orquestra
Gcyza Celeste

fi
ri

-----------------------------

Matriculas na"
'Academia Militar
das Agulhas
Negras
o Comandante d.o 13° Bata-­

lhão' de Caçadores torna público
que recebeu as Instrucões ,para
Matrícula lia Academi� Mil,itar
das Agulhas Negras.
Os interessados deverão diri­

gir-se â 3a.1 Secção, no Quartel
daquela Unidade, ,para maiores
esclarecimentos.

'

De quien estas enamorada
E'scândalô
Faz·me rir
Ansiedad
As folhãs verdes do verão
Seria tão difel1ente/
�el1ho ciúme de tud9
Moendo café

'

Splidão.

Discl'!e 393 e ou';u em 1.60() kc. a sua n1_úsica preferida;
\ -

..

na Estrada para a DRP onde
ao xadrez. fOi. recoLlj' ,

�Iao

Na tarde de quarta-feira ,por
volta das 15 horas foi detido o

individuo Donato Bispo de Oli­
veira, solteiro, com 33 anos de
Idade, o qualvno mtenor do Bar
"Fecha Nunca» pOT, várias vezes

provocou o proprietário daquele
bar, culminando 'por se desenten­
der com, João Ferreira Ida Silva,
que também estava naquelé re·

cinto.
O desordeirO' foi encaminhado

Cêrca ,das 0,30 horas d
drugada' de quarta-feira na.ma.
rior do Bar Fecha N'unca, o.

mte.
D J

-

C li
, a ru?,,r. , 0!l;0 ,

o in, o indiViduo Do.rival Bóldí, casado, Com 41
'

d 'dd' anos,. e I a e, resIdente ém Curitibadesentendeu.sa com J
Humb �Dalchau, culminanda por a�erd,, t ,õ,e Ir

a es e, que em cl},nsequência
freu vários ferimentos, inCIUS:�
a, fratura. de uma das pernM, A
Vl�lm,a fo'!.

_
encaminh\lda PaIa o

HospItal Sao JOsé e o �gressor
para a DRP.

"

Alunos depõem
:autoridades
universitárias

PRÓ-CATEDRAL
\.

' ,

A construçao da
nossa Catedral é fru­
to d� pensamento ilu- !
minaçJo por se n t i - í
mento.

A Comissão.
I

LIMA" 16 (UPIl -l- Um grupo
de alunos catedráticos da Univer·
sidade d� San Luiz Gonzaga de­
paz oreitor e' demais .aú,torida,
des desse centro de IstUdos suo

periores 'situado a 300 quilome­
tros aI) sul de Lima,

Da União Catarinense de Es· De sua parte éonmnicam'nos
tudantes SBcund1:iirios Jredebe; os' 'novos diTetor�s:
mos comunicacão de haver si- - "Outrossim, dentro dos
do eleita e empossada a 31 de princípios já aprego_ados por
julho ú!ti.II]o à sua nova dire' êstes jovens. ainda antes de

tchia, a qual, após', nomeados serem ',investidos em seus caro

alguns dos demais diretores, aos êlesejamos externar-lhe
ficou �ssim constituida:. �o;so �e.sejo �e, ,prom�veE
PreSIdente - Arclllmedes I uma pohtlca eflc!ent�. cnsta

Naspolini' Filho - 1.0 Vice- e democrática, p.roporclOnando
;Presidente -,- Egydio Volpatto assim um malDr desen�olvl'
_ 2.0 Vice'Presidente - Ubi· menta da classe; estudantll e�
ratan Rupp - Secretário Geral Santa Catarina e no BrasIl,
_ Sebastião B:{ilee - Tesou- no que terão o nosso pleno

��j,���:����.������

�Tova Diretoria da A" J;. A. O
.,__,

/".

Em reumao lévada a efeito
na noite de 19 de Julho último
(data de Fundação fia AJAO),
foi eleita a nova DiJ5etoria que
regerá os destinos da , Agre,
miaC;ão Joinvillense de Ama'
dores de Orquídeas no período
de Julho de 1962 a Julho de
1963,
N;:t reunião, que decorreu

n'um ambiente dos mais de­
mocráticos, foram eleitos os

seguintes membros:

1 o Diretor de Exposição -

.

2 D' etorEdgar Behnke - ,o rr
,

N b t Ho'
de Exposição - ar ef? '

chsteiri - Lo ,Diretor ,Tecm�
_ Paulo Ewald (reeleJto)

. T' 'o�EdIlar2.0 DIretor
.

ecmc TO' a-
Behnke - DIretor de ,P p.
ganda _ Egou Beckert - Dl-

-' Affonso
r�tor de E?,cl:lrSOe?-_ Erich
Glcsel'- Blbhotecano
Krelling (reeleito), orref o
Em virtude ,de conc

Paulo
nresidente eleito, Sr..

porEwald a um cargo eletIVO
·0. ,",', . local e na

Presidente d'e Honra' Sr. partido pohtlCO -

te� esta
Adalberto Schmalz Presl- querendo comp�?m�ente re'
dente - Paulo Ewald (reelei- A�remiação polItIca smiti� és'
to) - Vice-Presidente - Wal, solveu o mesmo �ra� residente
ter Brietzig --: 1.0 TesC?ureiro 1 te .cargo ao VIC�PSr, Wal'
;"..Ench Krellmg (reeleIto) -' eleItQ,. na. pe.ssoa d

com os de-
2,.0 Tesoureiro -, Manfredo ter Bnetzlg que,_

nova Dire-

I
Schulz' - 1.0 Secretário - Syl- ma�s m<;mbro.s ,dado na noite
vester Neerrhann - 2.0 Secre- tona. for empossapassado,tário - Egon 'Schéide.mantel de 28 de Julho p,

� ,.'
,

,
'

,.

___ .filaS ,'... � �

A u E J o sz
BRANCOS ,'E COLORIDOS

Inclusiv� peças de acabamento

SAN 1fT Á R.l OS'
De ferro esmaltado 'e porcelana .. ,

, " N1idOrIO$,
Banheiras, Bidês, Bacias Sanitárias, LavatorloS,U, lha

Pia de Cozinha, Bebedouros, Cabides, Portll-
a ,

Papeleiras, Saboneteiras, etc.
"

.

.. , .

Sanltar�oSf l\I�ta�s Para
/

"

. RegistroS,Aparelhos" Misturador, ChuveIros, ,

'Torn'eiras, Válvulas, Sifões, etc,

ESTOQUE PARA P�ONTp, Et':TREGA
Visite nossa. exposição a

BUSCIILE &, LEPPER, S.A.
123RUA D0 PRINCIPE,

"

FONE: 362 �

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




